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EstáveL

o TEMPO

L::�:O:::,� bJ
tâníco Harold Wilson deve.jrâ se apresentar ao parla­
mento para dar à conhecer t

as rígidas medidas de aus-

Iteridade que foram prepa­
radas l'�lo governo para
restauear a confiança da
libra esterlina e dar nôvo '

impulso a economia da na­

ção.

CAMPANHA POR DIRETAS
"

A campanha de rua para
o restabelecimento das eleí­

ções diretas foi iniciada

ontem na, Guanabara, com

a realização de'.,.um comício,
O promotor é um grupo de
estudantes.

JURACY VAI AO PAPA

No próximo dia nove de
setembro o ministro de Re.
lações Exteriores irá à RIJ­
ma paff<l presídir reumao

de embaixadores brasileiros
na Europa. Segundo fontes
do ltltTl1l11'aty o ministro Ju­

racyt Mag'alhães visitará o

Papa Paulo VI, afim de
convidá-Io à vir ao Brasil.

.TT,TATICA QUALIFICA
INTELECTUAIS

versívas,

':E�·PRES!DENTE, li
EMBAIXADOR,

Da•.

RECESSO

A Assembléia Leg;slativ'a I

da Guanab"lra decidlU en·,
trar qm recesso à' partir de '

ontem até' 'o próximo d�a 31 I!do corrente,

RENÚ��IA DA COMISSÃO I
I

Tôdos os (lirige�ltes da Iseleção brasileira' de' fute-
bol renunciarão à seus

car-Igos logo que ,"oItarem ao,

Brasil. A informação foi da·
da Ipelo sr. Mo�art di Gior· I
gio, superintendcnte da Con- i

federação Brasileira de Des. I

portos. A decisão da renun- !
cia em massa fOI tomada
depois da seg'unda derrota
consecutiva do Brasil, soo

frida ontem frente ao sele-,
'donado português. l\fozal·t I
Di ,Giofgio disse que tôdos
,entregarão Sua renúncia ao

"presidenté, : ,da CBD, João
:Ha.vela�ge> :r.Tã<) fj<><ju esela. :

recido !lC o 'il' .João H"ve­
,vai ou ilão remail'

A RECIFE

"
,

Está' sendo esperado no
Recife dia 25 o marechal
Costa e Silv'l, 'candidáto "à!

" presidffil.cia da, Republica I; pela �RENA, D ex·niinistro
, da Guerr� cumprirá vári�s
'progràmas, No comeco de
a�ôsto o l'l'larí3�l�al éosta e

: ,Silva visitará Paraná e S'1n­

,:ta Catarina.,'

/

SAÚ�E'INSPECIOHA TOMATES,
.

O Departamento de Sàúde Pública atendendo
determinação da Secretaria da Saúde, esteve no dia
de ontem no fVIerca40 Municipal, colhendo amostras
de tomates em todas as bancas daquele estabelecimen
to" comercial. Após as análises praticadas, nada ficou
revelado quanto à presença de metais nocivos à saú
de nos produtos verificados.

9 MAIS ANTIGO IttÁBI9 DE
_ S�NTA CATARINA,

,
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�IDB admite
e inscreve
PAREDE
BRASíLIA, 20 (OE) - O

I

executivo nacional do l\'IDB'

encaminhou ao Tribunal Suo

perior Eleitoral) o livro em

que se filiaram ao partido
da oposição o grupo de

deputados do PAREDE e

mais alguns elementos vin­
. culados ao esquema políti­
co do governador Carlos La­
cerda.

GB não fica
senleíte
RIO, 20 (OE) A Sunab

INDI
•

,'.

Ultimo diz
que'Alo
fiel educa
BRASíLIA, 20 (OE) - O

viee-Iíder da ARENA, depu­
tado Ultimo de Carvalho.

atualmente no exercicio da

liderança declarou que o

presidente da República,
andou certo ao baixar o ato

complementar 16, porque
o membro de um partido
deve postular por seu can­

didato. E prosseguiu: O

ato de fidelid::tde partidá�ia
é uma necessidade porque
vai educar os lideres de

amanhã.

Sobrevivente
acusa màlád�r

A VOLTÁ AG LABOR BRASíLIA, 20' (OE) - O MDB para apoiar Cirne Li­

"ato> de fidelidade partída- ma. Continuando tírme a

ria" e as quatro novas caso atitude 'dos dissidentes, ha­

sações de mandatos oposí- verá um perfeito equilíbrio
cionistas que, atingiram a de forças: cada candidato

.t\.ssembléia Legislativa gau- com 24, adeptos. _

chã tornam Inviável a candí- Todavia o Ato Comple­
datura do prof. Cirne Lima, mentar 16 torna nulos os

lançada pelo l\IDB, mas pa- votos dos dissidentes. Em

recem insuficiente para as- cünsequencia supondo-se
segurar, desde logo, a elei- comparecimento total à elei­

ção do coronel Peracchi ção o resultado' seria:

Barcelos. Peracchi - 24 votos; Cir-

Após as duas ultimas liso - ''ue - 20; nulos - 4.

la,,; de cassados, a Assem- Mas se todos os adversa-

nléía daquele Estado ,
ficou rios do coronel Peracchi -

reduzida, a 48 deputados e o a bancada do MDB e' os 4

seu "q1!orum" caiu para dissidentes da ARENA
25. Este é o numero míni- deixarem de comparecer se-

mo de presença exigido, rá impossível fazer a elei-

agora, para as suas delibe- ção pois o "quorum" míní-
rações, Todavia, corno "l mo de 'deliberação exige 25

h-meada da ARE"TA. dedu- presentes.
zidos os quatro dissidentes

'\ue se a liaram à oposição,
é constituida de apenas 24

deputados, se 05 parfidai-ios
da candidatura Círne Lima

(J�ixarem de comparecer a­

f,Jpjeã'1 terá de ser adiada

;ndenRitivamente, até que
o sistema governista atraia,
por qualquer torma, uma

nova adesão .

A'IO N�O PROIíBE
AUSÊNCIA

Q "a t'l de fidelidade par­
tidarta" não obriga o com­

parecimeuto. Poderá íun­

cionar n=rem como instru­

mento de pressão sobre os

dissidentes.
'

Uma vez que a disciplina
partidária passa a ser as­

sim, drasticamente protegi-
A rlivisfio, de forças den- da por ato revolucionarío, a

,TO dá A�semblêia gaucha A'RENA t�rá mais forê� pa­
era a seguinte: AltENA: 28 .ra nunir seus dissidentes,
deputados: MDB, 27,. Com exuutsando-os (:e suas filei-

as primeiras eassacões (três ras "11 stmplcsmeate, ne-

deputados e um "up1e'lt,f)) !!':l.J1i1o·]he... a possibilidade

qo ,�1D� ,este caiu, UMa: ,2:1. (le 11'0ite:n: a )'p,e1eição '�des'
."_ ,J1���r� ��je,"f��l�z!�YI,_P���\.�.J:e �OJ1tem..j:"tt<L \'Sgli),úl4'j' ..o

..... '21l,. em decorrencm de rha'l�' praio de filia('ão lJarHdjll1il:
<

m..i5l.tr"'l c�ssaçõe.s. para os que liesejarem
.

s�
'ú�<: nll"trll 'dissidentes" éandidatar às eleições de

da
r'

AnE�.'\ �Ual'a'H-se ao ,I_1úvembl'?).

FÕR,(:A,S DIVIDIDAS

/ '

Crédito deixa indnslria em crise
RIO, 20 (OE) - Enquan·

to os ,l'imlicatos ,da indús·
tria têxtil de sete Estados

telegrafavam, ontem, ao

pte::;idente da República,
manifestando, a imposl;ibUi-,
dade de pagar suas dívidas
fiscais e os salários de seus

empregados, em conseqüên·
ci� da crise de crédito, o

Conselho 'Monetário Nacio·

nal, rew1ido. no Gabinete
do ministro da Fazenda, de­

cidia atender algumas das

reivindicações dos -empre·
sários. A decisão do Con·

selho �onetál'io 'Nacional'
será-' anuuciada ainda hoje,
em Resoiução do Banco

Central, sabendo-se, todavia,

que os empl'c:;ários l'elVlll·

dicam novos prazos para
pagamento ele impostos, um
esquema de aCflel'll.r;ão do

pagamento das dividas do
Govêrno aos emp'l'eiteil'OS e

redução dos depósitos com­

pulsórios da rêde ( privada
110

_

Banco Central da Repú­
blica.
De São Paulo e de PÔl'to

.,
Alegre também chegam no·

tícias sôbre o a.g'Tavamento
da crise de crédito, enquan­
to, reunidos na Confeder'a­
ção Nacional <la Agricultu­
ra, os fazendeiros ,anuncia.
,vam que a cl'i'le financeira

começa, ago,ra, a atingir a

área da produção agrícola.

Oito íntelectuaís mineiros
serão qualificados hoje pe­
lo Conselho Extraordinário
de Justiça da 4,:1 Região ,in­
mar em Juiz de F01�<;t. Sã.o
acusados de àuvídades SUI)- i

I !\!V� rt!l"';l'�"'l':)w ("'iaí ,�'" -,�- �, '-W" ,,;.� <"11'

',/' �=1'!1j1��: "�\"",,, ...nl\�t'. Ltl.," � '" �
I t'J�� �

I I\JP,' 20 ,tOM� J "-'fJ<l;UÚi&>
"

'térío da Aétonaútiéâ, s;mdou
'O ,s�nhor Garcia Godai ontem o pai' da jlviação,

foi �pqÍltado pelo novo go. I Santos Dumont,-no trallS-

vern'O ,i:lominicano para 'Ocu.' curso do nonagés�(j ter·
, par á:embaix:ada dos EEUU. ceiro aniversário' de seu
I ,I

Recorda·se que Garcia Go- nascimento.

doi foi presidente proVISO'
rio da Republica Dominica·

cnntírmou ter recebído co­

munícacão dos produtores
dn bacia leiteira de Minas
Gerais reiterando que não
há motivos para preocupa­
ção o!\'Ji1to ao l!lY:í'tecimen­
to de lclte ;t G,uanabara.

,
,

Informaram os produto­
res que a produção de lei.
te é perfeitamente n'or�i: �
tanto é' assim que outros
Estados tem, sido socor­
ridos pelo excesso do, prd­
duto. "

..

I I � ;

O programa organizado

\ CHICAGO, 20 '(OE) - �;É
êsse o homem", exclamou a

estudante de enfermagem,
"índentifícando R i c h a r d

Speck corno. o indivíduo
que matou e estrangulou
oito estudantes de enfer­

magem enquanto ela per­

manec'« escondida sob unta'

cama. O re!:olll}ecln1e!Jto t}.Q

assassino foi' fi: to rum�ntf
a acareação à que foi _'�-a,
da a única sobrevivente da

chacina, diante �o 'matador
que sé encontra detido num"

hospital. _

" ,

CTB Rromefe
�',:; i'�" �!';I�i��',t8'
RlQ. 20 {OÉ ;�_:_ 0 JlJ"si:

cié'nr�" (ili' 1 {fompànlÍi.a 'ele­

fôIÍi.ca· Brasileira e o ge�'
ral Dirceu ,Coutinho, pre­
sidente da empl'e§a b,ra$Ío
leira de telecomunicações
comunicaram ,ao governad01',
Negrão de Lima (lue estão

elaborando um plano pa'ra
resolver definitivamente o

problema de telefones na

Guanah:ua com a ,inspla.­
ção de 150 mil novos apa­
rêlhos. Os dil'igent.es da

CTB e da EMBR,ATEL d.is-

1:",1:,'; ::, �,.. �/"
",��ag}omeraçoes em �orno dos., a'Uto.fal!líltes desvaneceram-se como n J111 llur,se (te

:Jt\l\gica'Jo bulício e o lufa·�ufa dos 'gruIJin!hos palpite�ós trarisfonnal'alu.s.:' só em

,,-il"usiraç.ão p�)a rJel'rotà tl?, escrete. A cidade' volta ª pormalidade �oiidiapa, inclusive
" ,

o carreg':tdol' flue, hoje percebe. não d'c'veria sonhar tão alto
,

'

'França�vem
comerciar

(:r l�� l}"TC �G Z��l� \�r"-O
� ,�!l(i'�',�I]'an W 'l '1iJ'at\,"lI
&n.u,,,a;.;<�, ..,, �;� 1,d.'1n/U

B"RÁSI�rA, 20 (OE) pr.esid �te Castelo

CÃO É IPM DE MAJOR E CORONEL
RIO, 20 (OE)

nel Salustiano
minável de U111 companhei�
1'0".

)

King, de apenas 8 meses

de idade, foi a causa do

atrito entre o ma,jor·síndico
Manuel Castro e o coronel

Vinagre. Alegria- dos filhos
do coronel, o cãozinho fôra

pl'oibido pelo major de fa·

zer suas necessidades nas

áreas ,comuns .do edifício,
razão pela qual foi aberto o

inquérito.

constou (te l'li"sa e em se­

guida solenidade de entre­

ga de medalhas do mérito

Santos Dumont às persona­
lidades civis e militares. o, '

RIO, 20 (OE) - De"em·,
barcou ,hoje no Ga'cáo Q

Branco assinou ato complementar numero 16 consi·

s��e���o de Estauo do co· '( demrdc;í ql.'e �eró 'l�llo o
I voto' do senadqr ou deputado

me}'clo,.d,a França. Vem tra· , ,..

tar,' com as autoridades hra- ,:feder�:, II'I!'a�I'o numa prgo.l'li.zação partidári'a ou le·

sil�ira;' da
..... intensificação

c

�enda; por oC(l�jão do respectJva, cO,nyen,C:ó.o para es.

da� l'elaçõe� COm�l'ClUl,S, c�lha de candidato à presidente e vice"':pj'esid�ntefranco.brasilell'as. HOJc mes-
-

_,

e

mo o conde CharDes Chall' votar em :candidato registrado, por outra ogr�'miação
plà,',�1 será' hom�na2'eado com rt'd" T b '

'I'
"

� pa I orla. am em sera nu o o voto do deputcldo nas
um almoç?,

-

no Itamaraty.
!;, eleições poro governador e vice-governador dado em

,Y
'I, c?nd;�ões idênticos. O, presidente Costel� Bro�Eo que

v:q_jo' e"ta t�rde poro o Rio empossou esta manhã no

cargo de chefe da Casa Civil (Ia presidência da Repú­
blica õ sr. �r�varro de Brito.

O coro·

Faria Villa·

gre, dono do ciiozinho Ki.ng,
afirmou ontem que, ape· ,

sal' da morte do animal ,em
circllllstâncias es tranhas;
pois' era vacinado contra cio
nomose "o IrM aberto a

pedido do majür José 1\'Ia·
'

nuel Batista de Castro, vai
continuar e aguardo pa­
cientemente a decisão da

Justiça, contra a sanha iuo·

RUS�O VISITA ptTROBRAS
(."J ,

,�,
CIDADE DO VAHCANOv"

20 (OE) - O Papa Paulo �

sexto lançou apêlo em fa-�'
VOl' da paz no Vietnmn e �
em lJal'ticular para os pl'i. � I,,'es!denle lia COIllj)anlJia

siolleiros norte-amel'Ícanos

:�'
'

'de Petróleo da União Sovié·

no Vietllam 6.0 Norte. O'f tica, sr. Igor Feelerov, che·

SU1110 pontifice exortou fô.'t,
gou 9utem a Salvador, se-

dos os dirig'elltes responsá-� gundo informon, em visita

veis à buscar' os meios pa. til
,de cortesia. Afirmou, contu,

ru_,mna solução pacifica 1101 O
do, o senhor Igor, que

Papa Paulo VI fez novo exo'·ciSll1.0 COlno 1)ala- 't
.

t'd d
co!.Ü!ito ü!ô�!!1.!mHu. ••

-
, aproveI ara a opor um a e

•••••••••• � -_._-_-_-_-_-_-_-_-
""

__W_'-_'l_U_U_1L_'_l�_';-_'-_'
'

� _:-!'�a=l'a
manter entcm!.i.l1lelltos

, I

, .

O ex·presidente Juscelino
Kubitschek está sendo es. i

perado na Guanabara até' I

o fim da semana. Vem vi- ,
sitar sua esposa que
inte1'l1ada em hospital. "'·1

----_......_._,..--. �

Â' 1)]'Opõsit.o da data o

ministro Eduardo Gomes
baixou ordem do dia il1vo·

cand o a figura do gênio
criador que, abriu caminho

à íntima compl'eensão de

todos os povos e dilatou as

raias do conhecimento hu·

111ano.
'

Oposição ohsl�ui
se éonst,iluição
for lJior"

RIO, 20 (OE) - O dep�·
tado Nelson' Carneiro disse

ontem que estranha o oti·

mismo do lider Raimundo
Padilha sobre a aprov�
do projeto. de consolidação

constitucional. que o gover·
no pl'e,tende enviar ao ���.
gresso em agosto, porque
na sua opinião,'-"dificilriien.
te um projeto dessa natu·

rem ,seTÃ- �p.rovl!d'() ainda

este ano, '1Jbis' �,'O"losiçÍÍ<l
• i

d- 1
.

vaI e111en a- o, O"qt.e ])or SI

,só 'vale', cnmo 1ml"': ob<>tru·
,

c

São. E como o Ato Institu·

ciQDfll :p.. 2 e$labelece (lue os

projetos' de emçnda constj·
tucional, quando �ão apr�.
dado!" p,elo Congress? den·
tro ,de, 30 dias !'ão arquiya..
(los, não sei'em que se amo

,para ó lideI' do governo ,pa·
ra estar ,tão otimista".

f

;E acrescentou: "Uma 110'

va Constituição, como quer
o governo, não pode ser

feita com prazo marcado e

nós, ela,Oposição, não nos

omitiremos do nosso dever

de lutar no sentido de que
a nova Carta seja, tanto

quanto possível, expressão
da vontade popular e nun·

ca de uma ' só pessoa, no

caso o pl'esidente da Repu·
blica".

seram que' e�tão di&-postos
à resolver o problema da
escassez dOS telefoúês 'pelo
menos em irês grándeS
árf'as do Rio, I.Jebloit, Copa­
cabana e ,Centro, mas

, que
ainda não podiani preciSar'
o prazo para instalação dos
novos terminais.

Càsa Civil é
de Navarro
de Irilo
BTtASfLIA, 29 (OE) O

marechal Castelo Branco

emposou o professor Luís
Navarro de Brito na chefia
da Casa Civil, em sub�titui.
ção ao ministro Luís Viana
Filho, dizendo que "não há,

pessoa mais àdequada ao

cargo, pois êle eonh� bem
o trabalho da ,Presidência."
Já atrasada, a solenidade

de posse durou apenas
quinze minutos, sem discur­
.sos para mo enervar mais
os preesntes, ,receosos de
nerder a transmissão ,do
jôgo do Brasil com Portu­

g'al., Q at,o de posse foi lido

peh� 'sr;' �ob,�JJto Casalli,
subchefe dõ' G'lbinete Civil.
O sr.)...uís :Al�stO' Fraga

Navarl'o fIe Br�to tem os se·
"

qUQIt.eS· títuIo� unive�sitá-
I, ,

\

rios: doutór em Direito
Constitucional e Ciência Po­

lítica �la' Uni�ersidade de
Paris, auuitor FV'�e do Insti.
tuto de Esturlos Politicos
de Paris, bachàrel em Di·

reito pela Universidade da

Bahia. prof�ssor de Politica
e Hist6ria das Idéias Políti·
eas da Universidade ,da

Bahia, professor de Intro·

dução à C'iência Política
na Universidade de Brasí.
lia, tendo sido professor de

Ciência Politica do Illstitu.
tI, de Ciências Sociais, da
trlliveh;idatÍe da BuJua.

, MUI.;PAREDE:
cJ��isiencia
aS�urdà

'

-_'

��O; 20 (OE). - Foi,elas­

sHicádô de ato ilegal pelo
dêputado ,Noro@a Filho, o,

ingre�so (l'Os ',Iakrdistas no

p�r'ti�(j '�' oposição. Frisou
o�Ji�e,pl't(�dente,. d,o MnB

ca'doçª,"'lf4c não
'

é possivel
ã� ,� �: ." �

qtI,é",.�s verdadeiros OlJosi"
clqpistas que arriscam diár � "

l'(;"llé"nte, "S�� sobreviyência 7:
PRlitícá; 'á""eit�in; líiiião ,com �'.
aq�êl�:q.pe,:a'u\$Í' hã pÓuco;'
IQ.uti,�a'm

.

'e ,'�platidiaiÍí
" '

víoíê!19ja� "do gc,vemo.
_:-. ;;

...._'-� ;f 1

� � ''I'
\',
'Yt
''''ú

P�pa ,pede por
prisioneiros

SALVADOR, 20 (OE) - O com dirigentes da l�etro·

'bl'i'ts. Por outro lado, a Pe·
·"tl·ubt·;is informou, no ens.e­

jo do Dia Ou Hevcndedor,
que transcorre amanlJã, que
vem, aplicando na distribui·

ção apenas recursos gera­
dos pela própria atividade,
11lUntendo Ulll'L cadência
adequada em seu prog'l'i1nla
de e..'l:11ansão nu :setor.
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Centrais Hétricas :de Santa Catarina
S.A. - CEkESC j

ASSEMBLÉ IA GhRAL
, E:;XTRAORDINAlUA

"'""\ .1

CO�VOCAÇÃO I' '

.. \
.

.. Ficrt:11 convidCJ..d�S os senhores �cionistas cJ.'1 �:E.'NTRAISELETRICAS DE SANTA r:ATARINA S, A. - C#;,ESC _

para .se l�eHnjrem em Assembléia Geral Extraordi!\:aria, que'
, se realizaré nó dia 28 de julho, de 1.966, às 10 noras, na se�e
social ,

à rua Frei. Caneca, 152, nesta Cidade ele'PiorianópQ.
lis, e deliberarem sôbre ':t seguinte

' .

,

ORDEM DO DIA:

1 _ Incorporação de eubsídiárias:
2 _ Outros assuntos de i?'terêsse social.

. Florianópolis, 18 de ju'ho de .1.966

.' JÚLIO HORST ZADROZNY -,-- Presidente

HERMELINO LARGURA - Diretor Executivo
WILMAR DALLANHOL, - Diretor Financeiro.
TE:{:,MO RAMOS ARRUDA - Diretor Comercial

KARL RISCHBIETEP.. - Diretor Técnico

MILAN MILASCH _ Diretor de Operacõas
22-7·66

------.-._---_
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PAiRTICIPAÇÃO
, Jorge Jaswiack e sra. .

.

Antônio Taranto e sra.

Participam aos parentes e amigos o contrato ele casa

menta ele seus filhos

VANIA VALERIA "e. CLEDSON PAULO

Florianópolis, 9 de Junho ele 1966

Agradecirn9nfo e Missa de 70. Dia
João de D-elis Machado

A f2m.íEq de 3'05.0 ele Deus Machado agn>Ei�,��0' sensíbíll
zada as manifestações de pesar recebidas po r' ocasião do

falecimento de seu pranteado chefe e convida os parentes e

arnígos pá rq, a missa de ".;f,imo dia, que fR:rá realizar às 19

1101"lS elo dia 22 do corrente, na capela Irmão Joaquim.
A todos' seu agradecimento. ' 20·7,66

onto' de'(w/
Lojistas ,

homens experimentados na vida empre
sarial.

Entre outros conferencistas deve­
mos citar José' Luiz Moreira de Souza,
das Lojas Ducal � Ricco Harbich, das
Lojas Renner - Henrique- Flanzer, da
Mesbla, RuY Damasco da Pontifícia
Universidade Católica elo Rio de .Janei­
ro - o grande economista �aurício' Gi­
bu lares - Sérgio Valadal:es Fonseca,
ela Ultralar - Jorge Franke GeYer d�
Casa Masson e Gustavo -Margarinos, da
ALALC.

_'--,----
. __:_c, .. _._ .---- .. --�..,._. - �-- .. -- .. ------c----.--'---

CONVITE
A Diretoria do CJube Doze de Agôsto, h�Jn O prazer de

convida,r. seus associ:lclos e E:nnas. Familias, p'l.ra as festi·

vidades comenor::.tivas 2. passagem do �)4,o aniversário elo,

Clube.

Programação: Dia 11 --'- Banq\lete com .'iI presença elas

debut.ante'i_ d� 1966.
\ \

Dia 13· - Balie de Gala .\
\.

I

(Listas para o banqu.Éte e vendas de mes<1'118 Secret�'

ria do Clube ::l, partir de 18,7-66.) \\
---------.- .-----,.'�-.- �-·---;�... __jlt .. "\·\··--­

�
"
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legre
,

,p. r
.

:C!1\T t;' l'
-

1. ...,.- '

.L'IOVRS,· pcn1('4lS ce promoqan· (e
vendas",«

'
, ',:

�·','PJ:obl�mR.s fii anceiros da em

rrp,�á na conjuntura atual"."
.

.

"e' a[ -l I
. J' A ]o

-

,
Ail, cu, o (� n1f1rgens ele, aCOl"Cto

com ii atual :i'1"�1id:V'k dilS despesas elo.
P:1íS".

'

- ;"Agrupamento ,de CO;)Ül::;i e alJu-
racão o custo de vendas".

..,

:- ','O entrosamento 'do. vendedor
no esquema geral ela Promoção ele Vcn
das",

- "Previsão e contrôle de cust o

no atrazo do crédíto".
"P b1

',.. ,. l',.- 1'0 emas práticos ne um c 1-

retor de loja a varejo",
,

- "O varejista e o Impôsto de\
Renda - Estimulas .Ftscais e a CONEP
- Comissão de Valorização da .Arna-
'zônia':1�< ... '. :_.,:." ,,/�"'r/

-"::'''0 Varejo e a: Associação Latino
.

"
� ••� '!1'

;

CUmprimentamos o Clube de Dire­
tores Lojistas de Florianópolis pelo tra
balho que vem desenvolvendo' para le­
var a Pôrto Alegre o maior número de
seus Associados, os quais; estamos cer­

tos. 'obterão ali ensinamentos qUe serão
aproveitados em seus esiabdeciméi,:os.

F t' f I\', ! I

e\' lUfi' ·0;; "UI, \/c, nl·I·.'í�Q>e� 11 ,"-I.. \.1..;, � \.#. "",

-\'-D 1- i T.Jir?
DOJVUl'H':;O PUqXIMO AS 16 horas POS "âJes ,c o

Teni.c Clube.
'

FESTIVAL DA JUVENTUDE DO

Show surpresa.

crJUB)� DA COLINA
. nl

conjunto musJ.c .

De 7 a :13 de a�2,Ó;SL,) r-eallzar-se-n
em, Porto, Al�gre �� 7,' CONVENÇÃO
NACIONAL DO COMERCIO LO.r:IA�

.lunerlcana ele Livre Comércio".
'.

.

Maginifica tamb�m' será a parte
so'cial do conclave, dela constando. ex­
cursão a Novo Hamburgo com visitas
às Fabricas' de calçados (desfile, inclu­
sive,) e às cantinas e ; ábricas de Ca­
xias do Sul, Conserto Sinfônico, chur..

,rascos típico gaúcho com danças regio­
riais, desfile de' modas (Lojas Renner)
� corridas noturnas no 'Hipóiromo do.

Cristal (Grande Grêmio 7· Convencâo
Nacional do Comércio Lojista), e outras

arracões.
Tôdas as sessões serão realizadas

na Reior-ia da Universidade elo Rio,

Grande do Sul, cuia salão de atos é
dos mais modernos do país;,! com capa­

cidade de 2·000 poltronas.
Os lojistas -;'lí discutirão COlU estu

dioscs dos assuntos econômicos, Hnan- "

"

ceiros, fiscais e administrativos e com J

. Traje esportes
.

1 e
'1' t

.

do C111l
Reserv,8.s de mesas tO::lOS os uns na secre 'ana .

'

horário 9 as 1211s. e o.as }<I, as 17hs. tBlefone.22-62,

Orzani.zacão Geral Cronista CELSO PAMPLQNA. ,
'0 .•

•
•

.'_ 'u>
rj-c Mesmo após 313 féria:; cont,'rjL181'n a J'lJ'" ,in, \'"ao todoS

domingos.

I

TA, cujo programa bem vídeneia o

enorme interesse que tem despertado
aquele conclave.

De Florianópolis nada 1"1 enos qne
J 5 lojistas presentes, participando ati­
vamente dos trabalhos dessa convenção.

1)0 programa constam os seguintes
'h:>l nas e con ferências:

- "Controle do equílibrio financei­
ro de uma empresa Cjlie opera a'. crédí-
to.

-- "O Emnresário Varejista
atuai Conjuntura".

- "Dél'-:10S rnínunos Dccessanos

formativos' para di rigerrtes de 'uma

ja".

na

in-
10-

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE D�N';rEf:l
'.. . "0

Pentisteria Ope!"j,t6ri� pelo sistema de alta rotaça

C]:'rato.UJeJ;lto IndalOl')
PROTESE FIXA F� MOVEL \J

EXCLUSIVAlViENTE COM HORA MARcADA A;'�
Edifício Julieta conjunto de salas 203 Jf' .�

Rua Jerônimo COtl:ho, 325
"

Das 13 as 19 horas

E�Bidêncii3: AV. HercfJJe Luz 126 ';:""lapt,Q 1
.

'. .... .,
. ,

"

",
",",'

- "Previsão financeira: vale, a p�e­
na fazer?"

, .

.

� - -.-__......__.... ...........-..""""'_._---_._._-
--� -�..--.-

.._---------..-.---
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,

·'0····.
'

�� .�=-===d==�.

SacarrolhB aUlOmálH'[1 Oifnmi �

"

Plano t sunrial •

. crédito alltnrm1l1to·
SürlêlO de
HITl uutuel �,afmann Shia

;�
"

.' ,

";',

- ...
:;--'.'

•... \., . '
.

. '-"

'.

·'0',
'

#'
OI 8JÓ(" p�',nru filho.

o G:lf"tll'.il \Wl'I>itm> (jJri� (I"!J

motft' "f.I.1( ,/lo WffiTl1l$ ]I ii p.

Rf.tí:'!iJ.�tl.D. ó· IVf (o ,om �

ma'�Cni;\

\ .,' i..

•

O �i:ilnnlh� flulomíllico O.imeso! Iiltlino· lancamenlo 00 VJI lld nao tem MStâ e

fl1nWI.ma a, aJ' r,nmpriJl1iúo, çom uma SIIHules nressào 1/

,_ f11yldrurll 8fír$f[JIHi', nrHro &Sfwtaclllar taHcamenlo da VII uo gracas ijO reveslflnenlo
fi�1 de ICfinR, l!fla sem hanlla Ou azeite:, fia0 laz lUfIlaca e nao resnlllga.

"

() r�1fI0.: ,�pntlat, de Mr,yer S, a .. , t' lIma !tl'rma Inédita de píiq--õmelllo, Que lhe
. pl!Ss*tfita garantir àt�sdt! lã sr!as C"mflras 11e Irm de ano. Você lem 16 meses para'
nagaf c a garanlm íll1S rmtns afuaiS: .

I) Crédito íltJ1nmaliffi wm�ca nu 11íumel1lO em Que voee entra na lUla Voce laz a

compra g íttceilg â men:auotia em casa.
o �,mt�JO ufl filll Gnrnnl Ka'rmann GI.lia - o mellOl' automovel do BraSIl. Em caóã

Cr$ ,,: �.fi.uO aí: éamílfi1$ v�rê rece�ç, uma cautela numerada para wncorrer a& SUmIU,
íjJ!t� Lnl,grIa fMeral de 3 de ítqúsfa .,de t96&. .

.

�-

C"'�
F MAi.:f:'S r�;:.sT�� l�ANÇArvtENTO EXTRA .

FUNCIONAMENTO iNTEGRAL DAS LO.JAS DAS 7 30'
A}� lO.OO l-'-iORAS SEM FECHAR PARA o 'ALMÔCO

�������..... >. �

t-� � •. ···1 c' ",

� � � :Jr
� ATUA�ll;iiiJl� CONS'T ANTE
;:.�,."'\,/"

,"

"

:..--,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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200 aoarts.» J.U ca­

tegoria'-16 andares -'
5 elevadores,

'* Apartamentos, 001

pleno centro, volta­
dos para a face si­
lenciosa da cidade,

* TV e .Rádio para
todos os apartarnen- ,

tos.

,

OlARIAS'
c o m c a fé da ma nh ã .

(breakfast)
.

Cabeleireiro - 'Bar­
. beiro - Florista -

Bomboniere,
1801t. Cr$
lCasal Cr$

\
.-_._---

============�===============�

I ['II
r

Este anúncio interess>l à vocês I,
1',

> COMERClll�JTES DE LINGERlE '1:1
I II

lj .O_s f3brican�es. da lingeri.e GT�ORIA, colocam. à dis- i
I P?SlçaO de Voces, a oportumdacle ele maiores lucro,s.'
I( Lmg�ne nLORIA vai promover, junto às consumidoras, I
II
seus prol!1utos atr�vés de eampalli'1a publicitária. jl

fI! Votes lerão mais laciEdades ii[:1" em revende-lesjJ: I
i .

I . Il;i· - Tendo tecelagem própria, prodm-.;inro teéidos de 'II nylon e rend,'l, podem oferecer qualidade superior, por:
prêços populares. '11I· . I

- Entrega imediata em qualquer quantidade. .

iiiI - Ven118 Connhe,;dé' mais ele 200 ILl1d.)s modêlos ou·'
escreva pa l'il:

.

1

I
I.

, T�EXTIi� GLÕB!A SIA. I!
, ·1'.1,'. 1� anos de trad�ção

(paTc.1ela à, R José Paulino) - Fone:.!:!I�
II
Il'

. �
ti

Rtia Aimorés, 240
I 52-7827 .

"SÃO PAULO

I' VENQAS SO'"ENTE POR ATAC'OO

, ,
..,--- _",--_-------_.'_ - .... --__-_,_ -.-

COM

AGUA INGLESA
GRaNaDO t�

I

/' Torne-se Você Também
proprietário do JARDIM ATLANTICO

Bairro em franco progresso e valorizaçã.o constante pe­
jo seu traçado de .urbanização moderna e fácil a.cesso de.,
suas ruas.

Abund'1ntes construç6es que surf(lrao em muito brev�
fi. ANOS DE PRAZO SEM JUROS em suaves pagamen

t,,� Yllensais.
'

Informações e vendFl.:"; com Benjamim Averbuck. Rua
Tenent.e Silv1lira, n.o J6 (esq. Tr&jano. Fom� 3917.)

------- ---------_�--

Casa ou Apartamento Mobiliado
Família do Rio ele Ja:leiro' procura casa ou apaJ:tatr;en­

. to li'nobiliado, situado na zona central da cidade. P.q,ga-se
.bem,

Informações pelo tebí'on,e 3740 ou na Galeria .TaqueÍine
.
-10ja 3.'

Hanói julgará
prisioneiros

os

.'

.

.

I .,' " '..',
�

• .'
'

,

�

Vatê não le·m diliculdadis: nà educ;!:eâe de seus ··fUhas?
•

. _'. ;." ..�',JI ",' :..,. .�
.. ,.

,

;, , :'" �,

oi,

-,-�------------------- ----------�.

58 anos de Existência do
2· Batalhão Rodoviário

,

llv-s d� construção: c 2. Batalhão Fcr­
rovi ario, com sede em Aro.guari-lVIG? o

2. Batalhão 'RGdoviario com sede em

Lages-SC; o 3. Batalhão, Rodoviario.
com sede em Va:::aria-H,S e' o i. Bata­
lhão Ferroviario.. com seele em Bento.
G()né;'�lves' H3. O .1. Br.talhào. Fer�'ovia­
rio, apos a conclusão ele 3eU trecho
p:�s:_arú a construir o de Gen. Luz até
rlio Gr-ande. O 'I'ronco terá assim. 1966

, km' constru.idrs pelo DNR lé '1.40-8 km

pelo u.x .rcito. O :r 13-ai<i.l.l)ão Ec,dovial'i(l
teve a missão (10 C{lUsIT11;r J�14 klll da
.nfra-estrutura do Tronco �)\ll. dr-sde r­

Ri.o P.do N. até o rio PelC':té1s._ O trecho
ar; J\'n"!'�; de L2gE'S h-� conclu.clo no iní­

cio. de 1 �'64. com o seguinte volur»o ele
1T::Jbl]1oos �)til1c;pais realizados: 7.fiO .

910 m:3 ele escavacâo: 1.070 . metro,) de
turiei s: 162·metros de pon tos: 5 Postos
(.'J,-r-ra''jc(F e 1 ('::;1;O(';'\r ele I: classe. O
trecho ao Sul de Lag""i c,,_H em cons­

trtrçâo des-cle o início de J964. osando
nr+vst � a r--al 'ffj(;ií.n (lrl" sc.?;u;ntes tra­

balhos l)]'il1c;�lcü;,: GJlOO:000· m3' de eSC�I­

V(I<=:80: 8132 metros ,1.0 tt.1J1eis: 1.332 m·

(le .2y,n ps: 4 Po"tos. telegl'afico·,; 78
k�n de linbas . ·tC'lc,e:raf:c8.s.e 1 .05ta(;8.0
de 2. clq<:se. A si 'l.1:-c5.') e o an:lamento
c1;o1_.px· :'11Cã(l' dá t01Ta�)lm�a�eri1 e da
CO�1�·ITt�C8.0 .'elos tuneis e dé'l's D()ntes do
tr 'chn �o Sul de Lages resl,U1�idos a se

gurI':

Escreveu: Nelson Braschcr

Disse, ainda, que o� pilotos»erão trata­

,.:tos' humanamente, se confessarem seus
PEQUIM, 20 (OE) - O embaixa­

dor norte-avietnamita em P&luim,.T'l1n
Tu Bính, declarou hoje, em entrevista
à imprensa, que ;'S �pilotos norte-amerl--.
canos serão julgados como criminosos de Ínquietaçâo .em Londres
guerra. Esclareceu cue os aviadores
capturados foram considerados até ago- LONDRES, 20 (AFP) _:_ Causou

ra criminosos de guerra, e não prisio� inquietação .na capital britanica a de-

neiros de guerra� não se beneficiando;. claracão do 'embaixador norte-vietnami-

pois, da Convenção de Genebra
.

de I a' el� .Pcquim, segundo. o qu aIos pilo-
1949. tos nor-té-amerlcatios ori.sioneiros serão

A ser interrogado sobre .81> acusa- julgados COh,10' crimiriosos 'de guerra.
'

çôes chinesas, segundo as ouáís há um .' ! .Assinala-se que o> prirr.eiro:-minis-
acordo entre URSS e os EUA acerca tru Raroid ,Wilson tentou em vão con-

do problema vietnamita, .0 embaix�dõr vencer os ,fuigéntes 'sóvi6ücos, durante
Iimi+ou.so a resoorvler áue o Vietnâ do sua recente visitá a': MOSCQU, para que

Norte é aociado nela' China, pelos p�� interviessem perante: 'o gc:.verno dr Viet
ses socialistas' e -�Q>r todos os. lJOVOS ná do 'Norté e irlÍncdissefu o júlgámento

Mai� adiante, .disse: "Qll<mto 'á 'di"l,3 pi�D'Os. .',norte�-ameriC:àtio�:
UlU"a solução politica, .há quem. faça Pr9: ,. ".

postas de : tres
.

o.u sete �)()rit6s, .mas n-ãü:,: 1'e;e. d'e� Niâ'�
tenho+conhecimentç ''te, quç a' UR$S·.t� ",' '. ,

nha form'11aqo, propostas semelht;m,!e4'.;i .; C(;'T+;e:il�a-se ..�'�L(:: ó,': de�iejo c1� Ha-

Concluindo; Trari' Tu Binh, afirmou: r10i 'de; toiili'nuat '�. Juta' :ité o fim (- (',

"A retirada ,:las trom..s· norte..,�meriCà� : .' 1'0siíit:ado de' conversaé:0es 'Clue - Ho Chi

nos no Vi�tnã cc'nstitui uma 'c0�dicã'b, 'I JVFnh 1;(:r;.a m,,-nt'rl<i' 'i�c�nt;'1�en1e cr)'.ll

'previa para a reaHzac;ã� de' cori��i�ci� ":. lVI"d T�::'tllhi, e1Jl Pf'0Ü;Ií�: 'r"I' decisão
cões 'sobre '�. paz. O áp:êlo J;eitO pOr Hb:, r0h�té; êI \vftóri.a, d�; te� d�. MaQ ,segun

Chi Minbjo 'no dia 17 passado, esélareée .

- do a quiJ.as guer:t�,s qé' "l}bertacão na

mu,ito bem nossa posiçãb"., ciqnal'.' Gévem set �eitâs sêja (1_ual for o
!; seVS· é'l:ST61, setis�' s';xcritjcios' ou. suâ du-

PQr� 'outre: bdci. seP.'undo' i.dfol"TIla�,·
.

raçtó: :,' ',' ':'" ',:-'
cões J:oceçlentes . de Nova

. �lhi, 0:" '.'" ·EI'�� çlecisã? '. tf'fliet� aillc]:::t determ i-

com' tIl-geral norte-vieti1amita nác:J.ll€};a n·<lf;;áef.de-:Peqúim,;';çle fQ'rçair, 11, a uma

Ci.dFI.ié.·djM�· à_ue"os .pilotos· Jlorte-a:rn�";' � .hr1;1'Jnd��j�9:, :cl}?()iél:q� pTipcipáIJnente
rie:anos prisiórie.itc$ t!"lTl seil destino. ré," uns .!reqursoo dos, p:t"oppcís notte-vletna-

gido pel� Cart� de .Nurembei'gue; p:orr�. rnuíl-s; érnbora Cania 'aj,úd:a 'do exterior

que .05. Estados' Urüdos empreen<;iei-am. né �l:OC;.2nf.e' 1;I.OS fÔ1'n�cjme.ntos· de mate-

U1na g�erra -Sem que" fosse : deéWradé( l'ial·bcliéo.·. "
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·.16.á Circunscrição, dos Servü:o Militar': ..
'

CONSTHUÇÃO .:_ TRONCO SUL

A ligação' eficiente enre o centro e

o Sul do país constitui imperntivo do
Desenvolvimento Regional e ela Segu­
rança Nacional, já (!ue 2pl'oximará du-'

.

as regiões de alto valor socio economico
e político-estr-atégico ..

A f",l'rovia São Paulo � Rio Gran­
de elo Sul, concluída eH1 1910, cedo re­

velou-se inadequada para atender a es­

se imperativo, devi elo in suas caractc­

rístícas técnicas e ao materlal rcdane
correspondente. 'Em consequcncia, o

Exército vem, desde 19] 6. pugnando
. denodada e perseverantemente pela
corstrucão (l.e outra ·:ferrovia oue P05-

sib.lte �:nell'.')l' rendirnrnto, ·aco�::le �l)!11
as necéssid i-1.(,S l'esÜr.nR1::;. e ]l"('.i'r..na·s�

Graças. ao's esforços desêrivolvidos,
..

O

Plano de Vi8Ci:'40 Nacional de J 934 cém­
sianou.:o Tl'Ü;lCD Prinoi oa l SuL Tesel'­
va:ndcl-lhe lugar d.e 'rev�lo no sistema
fel;roviario nacional. !,ois (,ue ligarj'a Rio
de Jál1'eiro ·.e·ntão C'api1al .-1>'\ RepLihlic·"1.
a.o porto do Rio Grande, atraves ele São

Paulo, Eng. BleY, Rio Negre. Lage:s, Va.
caria, Bento. Gonçalves e Pelotás.. As

vanta';?;('l,s. 'di' n.9vél f.2l'rov;a sel'�;;'n inú­
meras.e de vulto, ress81tardo-sti1 a elo en

curtamento de :::êrc."l Cle 700 km na li.g'a
'ção São. Raulci _ Pôr10 AIe)?!"e e a' ,:I"
Jl1elh()�"a d�. Ç'11:'S .cr'ndic0ré' l('C'l;CCl.". o

'.que .:n0�sibili.tarja maior' velocidáde
.

dos
combos, reduzindo 'para metade o te]Jll_
po gasto 110 percurso. Coube 80 Exér­
c'to cr.operar CO!)· o Deuél1" a 111ento Na
cional de Fstrac1as de Ferro na C011s1'J·\']

ção do TPS, a1raves de co nvenios fir­
n1ados C"'11 o 'Ministérios de Viaç1'IO e

Obras públi.ê8s. A�sim, foi-lhe delegado
o b:echr, Rio. Negro _. Bento GCl11c;al­
;'v,s. onde c:(;l('c�)U. d(,' jpÍ(:io, o 2. B�.h­
lhão Ferr"v;aj,;o (Ri() Negrc)}, em 194:3
n .1. B .... fqllj-·f1 (Ti'--'I'rnviar;n, (L8<:?'C::S) ('. 0

3. BatalHio l\odüvi8.rio (Vacaria), qWI!l
do 1Y;:" nrrs l'pcursoc; f01':'.rn· Cél:l "l1izados
p<'ll'2.· ('S tl'é'h'1l.!",)c dr cr'nc;tn'c::'1o, com'o

C6)D�pqnf...JlC;;'l "lo Plc1110 SAL'TE. O 110VO

Phn0 l\I"cion"l dr'> V;",cão (Ipi n. 4·'�:?
de 2D Dp7. 54;,' inclu'l1 o Tronco· Sul
en1TP oe ::rl'oh�'r'S :R:'!.c1.i",:S CI'le 1igaiP 8

C8pi1'al Ff'-0(;Ll1 é\_f"" 110nfo',o P,,·!'O,Y'().S 1'10
'T',-]:'�·;tr'•.T:n N�C'�()p-.:. �, s·�" r><"·q;c.;ic1fT?;!'-'c;
',-1a' n�aior ir1lpC.r'.élJJci8. O T]'()]lCO Sul
tr't'{)'C( 0x.tellsã01 c)P 2 ')71 k", e.' T1árh]�do
,-10 B,·;o'.. il';'l. ,,�s'Q"i':l no]' ·lTh(sr::>l-'i. Pi­
hc.irão Pr"1o�- S'ín Pa\.�lo. P01'!"" Gl·n�";-1.
l\!r"fraL_é'?'PS .v"cm·;::J, Roc;, '8',10.'" é r"

],,1a5. tp.J:py:nn1�rl(, '0;)1' :Rio "1",'_'r1','. n

.F.xérc;j,:. i:í con,1'rüi'\\ o'tl'rnho R:.o "f:-

�i!;T';:�-f T ,a;tês C()l1l -� :1tÚ2P�-;-;' 'd-;' 2. -J3c�­
.,:o1''!;:1n

.

P(')Tnvi"rin. e. .elo 2. B;'lJ] llO?n ).1!)
róviario, com sede em A'rá:guari�lVIG_ o

Rêrle de ViàC�.O· Pa,\8ná Santa Cât.ari�1a
a 1. c]p ·n18.in .-1� 19G5. A tuah:nente tem

quatro B:,ltalbões e.ngaja:dos nos: tr�ba-

,PREVISÚ): �'
,

6.600.000 rn3
.�'"

.

"

Rp;,>b:�d() ';:lié':3.1 Dez (:;4 _ 500.000
11'') _ Ro,;, Real(z;:-r1c .. em 19.65.. 1.:160.000
11'::1 _ 21':;;' _:_ ii ]"p9lizár

.

�m.J96G _

2530.g00 1l}:3 -:- 38% A realizarem 1%7
2.209.100 m3 �. �3%. .,' ,

PriE"�TTC' &0' , o 1 ,�') 1"1-]".1.-;l,. _) \·�J.0"_·,:. �.'._..:).... '
..

'

..' ....

T1" .. 1:7"rl" ",tê Sl D"'f 1'4 ;-: ::1')0 111

,101" ,!?�",1';7"'�q -p'." Hlr.'í -� 2911 ;n.

3(3% TIpalidol' em lS6'(i 4.001 'l��"- 60 e;;:
,

PONTFS E VI.!\DTrcos:

rI '\rr""�"':-:1�
.

(
..Q�.�.'n 1"1"1) .'__;_. ,o;rnncl1!ícla

'1\1_.�: (��i: .

. 0·",,.-.llr)r>�'··,, .(]�ó.(\() ' .... ")'1 __

.

,.
,".. I'.! .'.

.,;. (,�"I·.l·';r,."no .J·n,-::'f.í � V'·.,,�l11i-,",h()() (1.81.
nA "'"

_ ;� .(,nn·"l''':r C'1'1 19PR',...�- T:"t"irs
( ..... ,.\ ..... "'-' \ ,----. ��. r"�-:-�",,, •.. j-l" 1:"" r.H·"� 1'f:'/!7 _ pp_
,

,.':.,,- (""'c, 0(\ .•�,'\ _ ('"",eh,;.);;, en1

!"'?-:-·�!:.s "'4'�:��,'-;-0�'_'�.��"" (8.1 (\�t.:;::?' R cnn

('1>':,. �''"' 1f'({[\ -.- n�Jota3 (3:32,60 m)
a coincu;r .en3 l!)(;f).

'

"D'?dos fornpeid, nrlo Sr. c�í. Sa­
po,,"'l _A'!l';'U,<;"o Alves Cc.rrei.a, CmL do
2 .. Btl. R.dv.J.

---o----:-._. __

C. Rc:ll1f).� S./\. C(Jlllé�t'C·o e .i\gé'nclas
RUél Cc:,. Pcc! ro DCll1cJ'rJ 146G _ E.�( rei lo..

'\

"

29'0
fácil ...fá'cil ...

0, que e que você ainda está �sperando?

A AssOcia.ção. Comercial, de' �;.ori;3,nÓpolis; ch$lJ�'indo '.�
.

que dispõe .0 De6;eto GP 24:-06-6G/4.234, 'Convid.à i.\;s: entlcj·á;
rios -a.éUar:t.e artolàdas .. pata; �. Assembléia '�ie:t-oràl: :�. reRii:-

;.
,

lil;!'-se M 20 hora� .do dia.27 de ;;TuIqo de',l.9b6.,';', It:l.li'Í TI'\Í.]8- t'ó,:.· 'Do.
�, ,

'o n.o 14; _:_ 2.'0 i}!)thr -:- sala 1, qüe .elegoerã 'o I'e�r:e$enta�· ·Fr·;,.a"a;•.'s·.·i1k:.�.,\.· "..p.�.��.·..
·: ..eS4S4._·.·.·•..'p.B:•.

,
:o;_
•.1'�.t·1'.���_'.. xa�..

·

_:'.:
v

':
,.. , ..:� Regiona1'.e sim! i;u.i'lle.nt8 p.eL;' Região Fisiográf�ç,k;,<ile E'!o- ,"" .

� -,

fÍtlL:'Jl)üliS, jlJ,nto ao Gqns31ho �e Desén:vo'lvL;nent'o �Q: Esta-·
do.

..

,
. <Raff;aeUâ :Gana .

l.o �
..Sihdfc'ato el� é:omérCio Atacadista de .Fpolis,

'
",

. ,:;_;_ :êíÍJ __:.

2.0 - SiMicato do Gomércio Vàréjista de F�ólL<:;;
I Ó EXPREsSo 1m VON'

'.Q - Sinclicato da Indústria deExtI"<l.çã.o de madeira.s R'YAN
DO ES�3.dQ de Santa Catarina. CinemaScope·..;_ Gôr de Luxo

.4.0 - Sindicato do Ccmércio Varejista de Ca.rnes Fres·

}\TENÇÃO '" •.
' • .i

"Qs inativos.·e péns'iç;nlstas qtie.1:eç:e1Jem ós'se\!s -lJTbVen'
tos através dq 15,?-CsM :'evem: .' .

'a;�:'-' Os que rp�raw P-.'1lJ]ll.Jf:.J.W,n>�q:�l,e '!"l�'.:i4J;J.Ó;Jtl� e al",

l'ecl�T€� comparecCl:,·'p,eSsoalmente'.na· 16.a CSM, pará. �ssi�'
na rem as fiches <e resi�G:nci;'1s. ..' . " .', ' .. i.

,

. ,.':"
.b,"'- Os. qué ipót'am nos. Munj_clPi;D� c�o \j.)üerior, reuje:­

ter iinlpretfr�velrn.�nt.e .àté O dJ.a 20 (1i�te) ,do corT.étJ;�� ��s ..
•

o at%t�dQ de iridd;e que d3VeF'.i se;r\:lIata'db dQ �n� �e·.}uii.hQ.
.
'. ->. •

.._.

� ;'1' .'
.

h .)
' ••• ':

• •

•• ,.).},'" 'i ,,'. .

C
.

.;:;._. Não recél:{€rão 'cs véncitnep:tos ,os. que n� c�m-
p�ih. ci citado e� "ao" �u "b'�1 de' aeI51',á(í, cem ó·át_sPtis{o
em tegLllani.enta�o ;3, respeito. .

-'
,

, '.' .

:" .,

" .1.'"

========':1=,=.·:::i:·:±+o:l!b===,:_;:::�i:="'"ar='·::ttl'::·::;'::;''::;'"�=:::::::==_ ..

Ass.ociàção'·'Com.erdál de :�:.

Flot.ianópolir _'
�- :

ás i"e 8'I;s

1r:����� .

.. }Ji�hQ.QY: ,Q1.1>IyJe
" $. )- . ...".. em. _ ..

R@Ó�;f_4 E�i, Á.L1'O i\'1AR

:Ci,...�ltt�&íp� ,'-_.-
'

Eastmancq

6ô�r: �; >":- .

GlénsUTâ.'até'.14 anos'

(�., "�\.�::-

f'-
..

'

11.:
.

.
\rí:�.' �1'z,- .

.': '. "

�

, ':"

às 5 e� 8 hos.

\li�nte' O�l..�tf.1.10

2,950 cruzeiros é o Quanto Você dá de en­

tr�da paríl levar agora a sua Kodak' Rio 400.
E você ainda ganha grá ti s:
* Oois filmes

.

(1 P & Bel coloddo)
* E revelação de todos os filmes batidos
mm a 50 a KodaK Rio 400,

odak
RIO-4QO

Felipe Schmidt, 32.

Sete de Setembt'o. l4

.:1 ,\.,
i'

.. 1
..:..:__ 'en1-

.::0' EBRIO
. -'

Gensuúl ate.5 .'mos

Censura a.té 14' a.nos
;: �

BAIRROS

CM·é .Glófia
��;5 e 8 :!1S'
A..l4h. L.!>.à.d - Rotl Sfuíger

- Wbt.es Dom - em:

CL<\;'1\'1OR �,VJ��ÇA
Censura: afê H anos .

tinp l'mpér1o
Fernandel
BourvJl

,

_.;_ em -

O i'l'lARJ;OO, DE MTNHA

l\1'li'UIER
Censur.a afé 14 anos

Cioo Rajá
às 8 ;hS;,
HOOOTt ,V'áughn
SElnta B.ergel·

.

, ..1.'e111 _:_

O ESPI�O "QtJE TINHA Á
.

',�:INHA CARA
. Cin�o;pe - 'Tecnic�lor

G:ens1à.r:iH?té\l.8 (mos

.

óculos.' .

.-

/

5.0 - Sindica.to dos Representantes Comerciais de Flo­

lianópolis.
6,0 - Sindicàto dos Condutores Autônomos de veiCu­

los Rooovi.átios dê Flori.anóP'OliS.
7.0 - Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino Secun-

dário de Santa catarma, ,

Il.D - S.indlcato de El�lpl"ésas, de Tr:.:Il1Spo�·te de Passa·

geiros.
9.0 - Sfudicáto dos Bancos de Santa CaxarL"1a,
1.0 - Sindicato da Indústria de Panificação e Cónfei1;a,

ria de Florianópolis.
.os cand1da.tos eleitores deverão aDresemar-se tnunidos

de docu,mentos de identid8de e cópi",. dCi áta da reunião que
os elegeu. )

Florian?pOlis. 19 de jP1ho de 1966

... ASSOCIAÇAO COMERCltU, DE FLORHNóPOLIS

Dietrich \'on Wang'enhdm - PRESIDENTE 24·7
�-----�

Y'<l. A...�GELI�t" GA.� C'ASC..<\ES
A' fmdlia de ANGELINA GANDOLF! CASc.A.Es, ag;'a­

rlp('0 ns ·.J:1pnifeS'taÇÕ6s de pesar, recooidaa p� ocà.s1ão do fiar
leel.E10nto ele sua inesquecível mãe" i.rrtlii. sdgt-a, aV5 .� blsh­
,ró (' convida os' parent�3 e pessóas de sUaS,I'€�S Pára
MISSA DE SÉTIMO DIA, que fará realizar às i§ botas do
dia' 23 do Corre11té, 118. Ca.pela do Asilo. de Orffi.os. �

,t>esde já agr.adece a.os que compà.iecerem.a-êstEHiI,to,de
fé.cliStã. '. _�' 7.' .. \.. • 'c'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ato 16 anula

voto infiel

BRASíLIA., :W (OE)
o governo editou hoje o

Ato Complementar 11." lIi',
conhecido como "Ato de Fi­

dclidade Parfldaria", pelo
qual se obr iga-ros parlamen­
tares federais e estaduais,
nas próximas eleições ·indi·

retas, a. sutragurern exclusí­
vamcnte. os nomes (los can­

didatos Indicados pelos res­

pectivos p�rt�dos políticos,
Pelo novo Ato, serão '_con·

siderados nulos, por exern­

pio,' os votos dos. dci)'Uh�dos
estaduais da ARENA aúi·
buidos a candidatos do
]\1�DB� I:

I
A integra do Ato é a se-

guinte:

"Considerando que 'a' ler

gíslação teni hnscado torta­
lccer as agremiáções parti­
cuJar�s c'p.-irtidas polítíces;
"Considerando que o for­

talecimcnto dessas' agre­
míaçõcs e partidos políti­
cos é ínseparavel da boa

pra tíca da democracia;'

"Consíderando ,a couve­

niencia . da' 'lcg'islação não

permitir que os filiados �
uma organização partidaria
desatendam ao resolvido em
Convenção;

"Considerando que o vo­

to, como -expressão r funda­
mental da legitimidade de­

mocratica, deve' revelar co­

]aboração partitlaria;
"Conside'rando' que os par­

tiqos como fQrÇ3.,s ,e orgaJli..
zadas de demócraci�

; necés·
sitam vincular seus mem·

bros a àevé�es' ae' (lisci'pliná
c de l'e�peitó:g a 'p�int:i:pios
p):ogramaticôt� ,'( ": .iJi�J

'-0', -.

"Ilesolve baixar o seg'ujji�
te Ato Complementa-r:

.
.

Art. L" - Nas eleições in:
diretas a· realizar-se nos ter·

mos dos Ato;; Instltucionai�
numeros 2 e 3 observar·se·ã.o
as seguintes normas:

a) - Será nulo o voto do

senador' ou deputado fede·

ral que, inscrito numa or­

ganização partidaria por
ocnsmo da respectiva lcon·

veuQão para escolha de can­

didato a presir1ente e vice·

jlI'csi<lentc da .Republica, sp­
fl'a�'lle candidato registnu.lo
Ill}r outra organização l,rnr·

lidaria;
'. I .

h) - Tam bcni sem nulo
nus eJeiçõ,.és para guverlla·
dor e "iÓe;governador de
Estado.

BASTIDOB:ES
I

"
"

.
' ,,-

"O ESTADO'
..........\0 lU'lS AHrIGO'"I�iIO,Dt SAln� ,CATARINA \' ._

..

....

,";----... .. �-�" ..,........

I'

r i'

\..:opa, .,4 Inês

I

Ontem, mementos antes do jôgo de futebol dispu-
t�db em ,eoi� plagas inglêsas, viveram os brasileiros

g�nerali%9d, e cc>letiva tensão, hoje transformada em

m:elq_ncólicQ: c:i�sil:ucõo e integral frustração pelo 'insu-
," .. :. _, l

cesso de rel"es-�nto'ção esportiva de nósso país no

cempeôncto mundial.

O· esporte predileto dos naclonais, em cujo su-

cesso passado f�r:am conquistadas tanta.s glórias e,

'serTiram como válvulas de escape aos inegóveis e in- /

't·rinca.dos sentimentos da alma! b,asi!e:ro - da r-e­

cessidede �� afirmação soberana e nacional da pá­
tria: comum -'-, tei'i�,que da� mostras do se � o' er.fei­

eoementé e SUQ arte. Nada disso acon'eceu, nem o
.,.

",
"

.

-

lhasil f9i c;amp,�o. n,m saiu-se com êXito em têrmos

eleYC!l�os � <�esf0rtivo�. A partir daí" s� inicia mais

�m pr��so ac-�sat6rio onde rolarão cabeços culpadas
e inoCent�s! in�istinguíi(eis pela fúria co'e�,iva. de que·

(. l' '

foi tQmo�o � popula�êí.) b,rosileira.;.

" "I �' "
• �':. '

y�r,,;,,�s o; �esfi�r i�cessante dos erros cometi-

do� emi �m� da prudêncio e da tradição, num· rosá­

ri� i�t�;"':'in4,vel e insubstituível por quo 'quer outro
'i . ,i.�" '.

; �', .

satisfaçõ, que não encha e cubra as necessidades de

exp,ns��" c�í�ti�,. (.
.

� '.\

Jq,n!1i$ têm ,dedic'ado eXí)licoções, em trat�"do o

assun-,"o com a' sJriedadec merecida e redoma ·10, de'­

xanqo de lad� Ó 'meno:i?rê%o e a ind:fere:,c,o o '�er'o­

res em tôrno �e um problema diretar:'c"h� vi,!,C" a 'o
..

'

o,. '

I '

aos c�stuJ!1�s , �rcisi,leir�s. �eplme;-t�, as i�p,'� ':?��:5.�
da ae'�otã,;, dó fracas,$f)' se"ã.o:t>r9f�n�r;c;, pois' O' :;;m"r-
90r 40 iQsuÇess9 se encontra sepulto "0 no re'ônd'to

in't;"";idode (Ie cada um, transfor.-o do' (105 DOU :-0.5 em

atrave� da.,. �oll·.do'. ie ·'0 '?" e do (on-['ro-:�sfo comum.
.

� �

,

tócto.

Não chegou ci haver' ainda, tem razõo quando
.(Jsd", faz referência um órgão g"a:-nha,iro, \.I""a ex-

I
.

t
• (',.J • '."Iiroção so,qio Ó!;'H:q ,..,,,,,, C"r(\· ·ln· (I ...

""� ·0" t.I, ,,,.

diçqc;t n(lciQnal, com relação 00 verda�e;,o de'írio co-

A Inedida tPv01,ucionári� que o co

1'011151 Peracchi' BàT:::elos reclamava O�,­

tem�! 1)<\1'a ��es('lver o problema gaúcho,
foi adetad�1> hoje, "indoi ao conhecimen­
to público alguns.minll.tos d�pojs de
marcado Q\segUl,dúgol de Por'ugal qile'
acabE>U Com as .nrucas e:"ueranca3 brasi
leit'as na Çf;9?� _ciD i\�t1:1�J:

.'

.

As c'tsó'�oes dlv1du:am a il.,··'sei'Y)­
bLéia iJ'aúcha el1'1\ 'dois' bloêos :igua:s ele
24 [h�1')l11·"dós,. o fJ.lJe teori-camente gf1r::Jn
te a viió�'ip ,l�. :':".'['.r1' c\:�tn ,dn ARENA,
q'lP é o !"�l;S :ClnS�l_ "'rI" f"",:� r1� Um dis
po:-j ti \7() C8 l('�i (.1::,..,::: '":" �. v,- .... l·;ci "!l/':r-:.::1
n"'" �':('i,"1'''''l\-''''r ,··.,-<\t-·�'�rl:···l,--... ,..", .....;() 1" .......

"i-l. t'S-

p�Ci0 ô·(.:\ 'C'n':ll �V'::h..10';:·· (';"1 n01.fh' c::)..
R.E,Çj'" conll'''c''y- :'s f":'l('.Õ'··- (".,,,, �"",,'

1 - ,.

-

\
•

1"""""1'" ....... .--' :1,.'-,<-· .p.0C"C,·q "'""' n'V·,....,\��c;:-'r0, no �10
r,"�":l'""'rl(.\ rln ��,1 �Úr.�'l·"n4-,: .��'�'). nr:\"'ln_
!==p �""'r ',n1" 1',r;s""'r,·;(ln () .:-'i_�:.,1 .....1-·-·f') (">..-, ...... ',

J'i"s0]v;d0 r.S'·8 n ,�r"bl"l'''' do EstaJ" ',lo
l C1"0. �r110 o '1\'rD,B ;� fO'''\,0 rrninr'a de
111"'1 vr)'() na �Ac.,.-:-p�-'--"b]'�:8� r:;,.dl17.ic1a\ D�·)r'·l

l' "1 érll1')ul'e ll"l li <;1-8 (,J� C"s'8.cÕes ;�nj�-·
r:(�r. �1ç'("Ira 1-:r,qn"·{:n)"lTé-l.-lt; prY) ll'!l.110!:.ié{
Si'io P�'111o não cç,'lfi�",ta qualCl\ler 1)['0'"

b1'·J"�l, uP"a vez rue�a on(.��'2.Cl; ali. es

tá ai.nda-'n8. J"r'� do nwito b8.-r,,11�0. s,,·rY]

ílstentéÍr <J�Ú�- j �. (111".:-0 classifiquem pa
l'a ,\S Ql,l.lJrtCls ele final,

Prtrl,',?'(ln, nr)'lS, 0-=:' I-L);� "Y"B.�·ti·Cl0C:. ;.)_

qIJ8J;'1� r\'lA rl .....

v ........" SPl' '7'ls ,""1.'·."\(: '{lP-f.d�-Jpi­
r'''C:;: ?,nt':n8-c-, pc' .�11n,....,..ç:�i)""'.s {:r\V,r�'fT)'!'-I""]?n-
1-'-'1 <:: b<"\ r-.... "1 rl � ,"",!:)n't'o:'I r1 �C' nl'·.eOCll:.JaGÕéS. c-o
]11 '11:01"1", �<'�(' ""j.� 1 ri f!l':;mco,

p.� f'l.o'põ",." int:1'rd"<; eEiti'ío eat'Hnii­
d"l!'," rr"I'P";nnll o 'I')rin'e;"Çl te'l'Do, CO"l.

<'1 \!ij,nri�r.",1�1 'Rev(i1urão. Fstamos, agora,
no cl"'scmiso Tegulà.nwntar.

P"l]'rt .r:, :"f'guudo ten':\)o. a Revolu­
(,8.0 E'nt.t�,l'8 em can'�lo com tática novai
p'''rantirrdo�,(' Com Uma retranca 01lE' te
rá a Pl'0�1ll,pdoria 'Gel"'d da Renllblica'
atuando 'na função de 'libero', para evi

\

te;]' a derro'a nas eleições j,ú'etas para
o Padameilto e :�s legislatifas,

,
Uma categorizada fonte governa­

l1,18nÚll, que passcu .'101' Brasília nas úl­
'tiD'as hora8, ]:>01' força do protocolo iii1

posto pela visi.ta do ,!:1residente de Isi.'a­
..L §':8ri'll'Jte quo o gov2rnQ atiliz,n;á .lar
gamente. o ihstituto da'} in'élegibil" lade\\'
,·'tn t ,la l'al'te, Pc sa"se mn t/ ..rnar ine­
l--p'ív"is tcrln." os (11110 v0nl'a,', a E'·;.t::;r
0',,1, ,1 r IYIl(lênci a dE: prol1'''l1:;�a'''e)1 to (1 n
J1'8'ira, Dor c1';1'"I's 3<:' c(\�"';,rcã(\ ou de
subvE'1'�8(,', ns il'í7::'So T0dêr"is: a s�rpm
nomeados bí:eVnPlE-l�te - n!a;s fli.J1cio­
'f";ri.o" gratos pela nc.meação que mem- .

\Wf''' ,'� um noder garantidos contra a

i1""-"';"]'�nC'8 -ele outro pode'J: - estarão
'"Cre ;·"·'l"n')�" 'ç.nnpchl'dos no esquenla"

., ", " ,', ''\..'
_,o ""'n --o: f'Xprc.sc:ao do :'1ropno !I1TC.l'man
� j�

N",... s� Psnrr::l (l"" ç i"si'ic;a pl"i!,(l­
r.q1 \""nb'\ a agir 't<"CCilF<l.l"pu+e, clecre­
j,m�'lo toc]nç· ;"8 :-"'ler(]ibT, 'ades. al:n:ui-

. .

.1'11'-· :'JT'=)":.. ? "':·-'�rq:s dPP"lf)l'q Jl.8.. df2cisã.o
1· '!"''''� os c".(li.Jptos onos;cion:stas a prOf,
'�"'("V .��'-.p') S-I1r\S e0I"'tPi=l;�h�.s sen1 H .Q-,q'l"�n­

'jq ,:lo r".t'>·,idrn, ccii -<1. ('�! H? s,P Cr)11."idpI'H
l�l1'iO ;l�ror'flnte n::>r3, o elei.tor int?Ti
1-an0. 011'" não 8'0<;t; ..-l? 'l)erdel' Co voto".
A Onr)S'('80 cn-trl?nhrá l�m cl'mn psico"
loçrjco �"llito <'emelh"ni:e à(�ud'" q UE' os

n,""s·'s crC'pi.<,t<1 s ps:'orti vos dpl1unc.i a-
r��" 11H T-o?·18tprt",. lo (111<' Cyl'tamente
1""i 'o ,1",,-, t('r con·l'ibl;;,-1f', n''l'::> a des-
c12s�: ..fic"cSo do no",:o seleCic,llado,

'

FnCll;'émto n'1''':'2 o Ü�)'l,po, ::t Ol)Í')si­
�ií.o vai l'lprrJ,''1clo. n,". c�s�;ári.a trci:quil.i9<l,'le, e a ARENA firn'a �os:ir:?es ô'fue. à 15
de [>O\["'111bro, Ih'" pan.'ll1tirãe/ 'JTaioria
110 Parbn1Pnto nncional � nas Assem-
:bléias eS1::-_duais"

'

A Revolução ganb",_ l)as indiretas e

na sdiretas. Nb prüneiro e no segundo
" .!\"

"I

,

,e Morta

letivo que provoca o esporte preferido entre nés, Sa­

bemos, contudo, existirem estudos genér;cos de so­

ciológicos e cientistas, sem abordar o parti�ularíssimo
caso brasileiro.

Nesta hora ,nado pesará para contrabala.,çar 9

fardo enorme representoC:o pela desiluçêo sofrido, pois

urn único objetivo se apoderou das mentes e dos cora­

cões outro não sendo do que o exigência de se defi-
,

,
.

nire� 'responsabilidade�, �e$salva:o d atuação os

ia e do-es e craques, desde já isentados de quequer

cul "lo.

PoIeré ser ac!mitidc como lir,éo, em ocre tambzm

nao sirva corno elemento oma:nodor dtl ira i"oçent� t

ingênua de que está acometida significativa pa ',ee'a
d.a nacionalidade, enlulada co", o �riste desfê;;ho de

a,nte-olltem, quando tiv8mos de enfrentar os por' uJu&­
ses descendentes de I')OS50S descobridores.

Aos poucos, com a demonstraçõo periódica e

p,á�ic�' d� supérioridodp. técnic.a de nosSo futebol, in­

discut'vel e irrecu�óvcl, passor�o pata o p,assado os

. f t ,.4 ercn I" n"!s<:e'�do novosFent!me""o" rI,� y"] .. O'" no pr ,. ._,

'e);P0�llinCa".pa!'O o"futuro de nossa j'ovem noção.
,� �-

.N'nt'!"érn (.om;e.,uiró e1C.o'i'or" �enoto, ('I' não

o [ ..... ·;·":0 ,..ver-:ido pelo futebol sôbre 05 brosi'ei-

'O� -em "'e,."I, n�o rle<:':'ll,endo" o 'conrôrto de �o-lo$ 0$

, .. "
.

o -tki"t1i""'OS das mesmos ongústiCls e iln;síos.

/,QI�e Ó' (" í); l�o),ct;dos por me a J!llv.:ia -c,e dir,·

"��>e' da ("O, sirvam (0""0 r;,e'o eficaz par� c.o rig"
"

'·�"'O' r,' (I "'>'I'I"ile;"o ·1 ,;s<?tS <".on�� de(ert');s,O ce'!l r �Q ';".:"., '. -_.,
.

,

C"';lsto�q :'0'; fHi.rnci �:d�'el'tt':" .e."" nO-"e'""os difcei';,-
-

.. �..
• • .J .J

--.'" k �e ex;oe orgonioz:"cQo �;tr(.Jl1'qu.h·",a ... e.
•

'

-
- ... .',', •

�
I

, .. ; fina', ;'1116s é 1"'0' t."i� ';1,(1'1 }I'" o teremos, m'I,-

to pelo fr�nte, o!,ortuni.dades que teremo'i de a,;'rovei­
!'or l"'or(l I,Im� de�onstr(lção 'py-jlmte 1! l1ociono'ido::!e

c p(ltriotiSI1'O'r, CO", � su�eração c!efinitivCl de proble­
mas ((.ue se transformam em psicológicos e confusos.

, \

No.SSA CAPITAI04" \1

O�VALDO MELO

v ANO DA BRUXA PAla OS ESPORTES NACIONAIS

Até ag'ora tem sido o ano de máiores decepções que o

povo 'brasilciro tem 5uI,mt,�do, não resta dúvjd.a alguma.
Um �Hil)'de dccepçõe., por t�dos os la(los éste mil nove-o'

centos J e sessenta. e se.is. �

)
Além lias prcmentes angústias e necessidades, com a aI·

ta desesperada dos preços dos gêneros e II inflação, aind#'
as amargas decepções no L;etor· dos esporteS.

Désta vêz a coisa foi dura nlesmo. Começou por Eder
Jofre, perdendo para o japonês por duas vezes em dois en·

Ci'mtj'os infelizes.

Depois, a hora de Ester E,neno que também perdeu o

eam]leonatl) de lcnis. (

Veill o caso da ,Miss Brasil, que nem siquL'l' foi c'assifi­
cada entre as fi,lüll.ista� BO concurso de Miss Universo, , ,

.

E a!tora, a m�iol' a unis estonteante, a mais desnortean­
te, a mais pezada de tod% as de.Trotas e�n terras estr,angei­
tas" .

A desclafisifiração derinitha dos célebres êanarinhos da
Copa do Mundo,.,

.(

A qllem jogar o )lês ria. culpnl?
Descarreg'ar nas costa", largas dos técnicos.

Nos homens do nosso valoróso time?
Sabemos que não há efeito sem causa;

E até que a encontremos, as coisas já serão outras por
certo.

A vida é assim.
Altos ,e ba.L�os.

, .
,

'

! �'I \ '�� I
_,l,'�'�'"

�-- �-:"._-".- ,.' -: ,.

'i

e Complementares em ro,gor.
Mas, saberido-se que � ma

rechal Costa e Silva tem ·W;J.te­
rêsse na manutenção de certos
Instrumentos 'legais' da revolu
ção no seu Govêrno, com o qus
discorcla o presidente Castelo
Branco, os "�noJisl as políéicos
chegaram àquela conclusão -'ób

. - .'

ARENA MINEIRA VAI FORÇAR s

lNC,LUSÃO DOS ATOS NA CABTÂ
.

'

,.' "
'

A ARENA, mineira, atra­
vés de sua represent�ç�o no

Congresso, patrocinará a inclu
são da maioria· dos dispositivos
dos atos ínstítucíonas e comple
rnentares na nova Constituição
tão logo o Góvêrno, em agôsto
faça o .encaminhamento da ma

;
téria atualmente em estudos
pela comissão de juristas .

A disposicào t:1os revolucio.
nários mi';;'eirõ� fo.i c�muniGacla
sábado 'último ao coronel' A�1-
dreazza, principal assessor 1Di
Iitar de Costa e Silva, durante
o seu encontro c 111 o governa­
dor Israel Pinheiro e deputado
Guilherme Machado, prcs.den­
tA da ARF'NA estadual no Pa
lácio da Liberdade.

MISSÃO

. Não foi revelado se o coro

nel A ndreazza veio a Minas
com a incubência específica de
buscar dos ârrni�+;:,,' ,,;r.nhnhe­
ses e do sr. IsrBél p'nheiró o

'-''--'''"''-,YY1'01'''-':·�C'0 08. iniciatva. r1'-'
propor a inSE:-rC80 na nova

consf Ui<;<í0 dp :-;blllJlOS das dis
f'osíc�õ?s dos Atos Iustitucicnais

via,
Se a comissão de juristas

!
.

nomeada pelo marechal Caste-
Ir, Branco não propuser a COllS

titucionalização dos Atos. -!
explica-se - Cálberá então ao'

\

candidato da ARENA articular
,

il'3 áreas' parlamentares que o

apoiam para viabilizar seu de­
sejo.

Como a ARENA mineira
e o próprio governador Israel
Pinheiro vinham representando.
setores do esquenta governis­
ta mais resistentes' à aglutina­
cão político-eleitoral do mare­
�hal -Costa e Silva, deferiu-se
a ambos, como oportunidads
para uma, composição e engaja
rnento nas coordenadas dei ex-

,

ist '] G
v

troeimmis TO c a -"uerra, o pa TOCI.-

nio da incorporacáo dos Atos
na nova Carta Constitucional.

\
.

DEPUTADQ A,C�A QUE SE" ATINQIB
•

UNIÃ� AC�15 HÃO MORALIZA

o deputado Silf;ão da
CWlha do MnE, an'.l.nciou on­

tem, nesta, Capital, q�,o 'ap�
sentará à Câmara dos peputa­
dos' uroieto de 'le� estendendo
ao G-ovêrno federal as disposi-

.

cões do Ate, Complementar no.

.15, que proibe a admissão de
funcionários, 'sem cóncur":;ó, nos

Estados e Municípios,
Disse m8.'s � parhment"lr

,

que o AC no. 15 'nilo é morél1i
zPI.10r c�i.Qa neflhuma e co.m

êle o gO\lêrno visa apenas a ._

. ')lE'rsee'llir e n?da mais", Adian­
te', acre�ce�tou Q de!lutadô Si­
!"ão ca Çun,ha que não S€ po­
de falar em moral quçrndo, ,há

<A

nO"C0S n")-:-:.c::;.'-·�. �.ç'·�e ��CI�n'l) go-
...

.
,

l
,..

> \

��.r.
...";'

"
, ..

heito,' ll'ledciros
(} C]�U ESTA TAQ CIN�A

,
c

O ca'ilelo era mesmo' as:-im. GranlÍe
topete lustroso consequente das quantida­
des de brnhantina, costeléta até o queixo
e uÍll big.odiclto fininho qe canto à canto
da boca. Sapato em duas CÔl'CS, aqui pré­
to, alí no bico, branco. O rríôÇQ, não diga­
se que er'·} porcalhão; isso não, até bastan,
te 'asseiado e nos sábados tomava ,banho e

esfregava as sujeiras com caquinbos de te­
lha. Engomava o terno de linho branco,
um tanto já brilhoso de lavar e passar,
mas mesmo assim sempre limpo estavá.
Clara '0 amava, Clara e as outras mó

Ças {ia cidade, que não se continh�m
em susjliros quan êIe pàssava pe·
la iU,.'l olhando galante de olhar la·

dealo, piscando a cada úlÍla que via.
Torquato dos' jovens da lugaD era o mais
bem apessoado e tinba coisinhas nele que
iis jovens muito agT�da"a, tal 0\ seu jeito
de COlH'erSar e de narrar coisas verdadei·
r:',mente abismantes, como a e"tória dos
amantes l,ue entcl'raram·se, vi."os paraI ..

mostrarem seu tamanho amor
.

aos pais
que lIão qt\eriam o romance, da�o que êle
era judeu e ela" a sofredora mÕça, !puito
crente n�s profecias t:livillas e ci,'istãs.

Nas rcstas, -Torquato pouco dançava e

I,lem prerisava de se encomodar em procu·
rar as IUóças, pois elas de. pronto acerca­

v3!11·se curiosas e Oe cOra9Õeii! paluitantes,
1').&'0 na sua chegada. Bebia bastante, o ga­
lã·, ',e naT'l· nroseat-se tomava bebidas mis,
tundas (lll.e só ê]e conhecia a fórmula, fi·
cl1.l1dc> de coloração arroxeada e bem b l)­

nib. Apesar de tudo, Torquato era môço
triste. pouco tia e das piadas que nàrrava
I�.e nenbuma a.cha,-a graça. Vivia numa pen­
são na R!Jl\. do Líbero e as" paredes de seu

pemwno (juarto .estavam ptêgadas com

ohscenos de!'ienhos' e figuras de llullhel'es
nuas. No" dias de semana, ficaV'd·se à con·

templar 23 coisas e pel'isoas passantes, seno

tõ,do no banquinho em frente 'cla' farmáci",
e no chão, perto, de seus pés, vários tocos
de cigarr(! viam·se. 'l'odo dia, de manhã
bem cedi.lbo, saía rápido da pensão, pegá­
va o Ôllibl1.S e depois de nmitas andanças,
batia nervoso n� casa de portinhà branca.!
Sempre que de lá saía, seu 1'o::;to tra"lsua-.
recia·se 111ais pálido e: Pl.'c.UC!!jJauo. Fuuw,.

#',
�

.. (>!f· (."-' i j

'1'

/

vêrnc. foi autor de um proj'eto
instituindo a Justiça FEderal,
pelo qual tôdas as

J

nomeaçõ'es
mais de mil - seriam fei.tas
sen1 C011CUrSO",

Pl·e:'�eg:u'ndo. di"se o de­
putado Simão da CUnh<l que a

Op08.<;5.o lutou ba_;tante para
que ?s nOll:eaçõ::,s se processas
sr..'m mediante o sistema do 'mé

. , , . \-
ntr" ::'01'e111 111eSl110 aSSllll nao.

C')Il "E'gl I ir'O" OU e <'." !l.(Y!l''eê!ro?s
]'l::tra o· éal'p:0 de j11'iZ Fe�_erél] e

d"" nrncundol,-e.s da Jnstic:a Fe
d::;;ral SP fiZeS�e'll por concurso"
E cor.clllin: 'COl�lO Dode falar
,':"0 1"0rQl'7p, a. adll1j�são Dara'
(l SCrV;(�-, 1')úbl'co 11m !1ovêrnn
,>pc nãn pr:::tica ,) que prega?'

va (ie trê.s à cinco carteiras por
-

di� e ano

dava'pasCiamJo limão pelos dedos àfin, 4c
tirár o amarelo da llic�tilla, que as môças _

.

achavam muito feio e 'mesmo parecia mão
de velho, Com o passar do tep.lpo, Torqua-
to bastame mudou, b'ebeiulo mais dÍt\ a

<!.ia e eÍu seu quartinho, pelo chão, várias
garrafas de conhaque achavanl·se esparra·
madas e vazias. Começou à reiaxar e:·o ter·
no de domingo, o de linho branco, Jiàssou
a usar mesmo 110S dias de semana e já es·

tava todu sujo e pingado de bebida. i Não
fazia mai" a barba há teml1ões e foi dara,

. a que mais o alnava, que o pl'esenteou tini'
pacotinho de giletes, embrulhada com· Ila·
pelzinho Ile sêda, bem empacotado e amar·

rad!) com fitinha azul. Não, uSQU as giletes
e guardl1t�,as no armarinho de cspêlho. Neni
mais trabalhar ia;. o Torquato, e as môças
escarneciam dêle quando passava ca.bisbni·'
xo e triste pela ma. O sapato todo enla·

meado, o sapatinho que tanto capricho ti·

l)elo hlesmo, e os cordões sem amarrar. O
amarelo dos d�os' voltou.

Naquéla noite Torquato não dormiJIJ. e

no outro dia, bem cêdo, bateu novamente
na casa de portinha !!ranca. Tremeu quan·
do perg'uptou:

..::::: Qáal1tos dias de vida ,úlda, doutor?
Pode fal:)J' Que' eu aguento,

- Meu filho, se você., fumasse lnenos, .

sabe. Tantos casos e o cigarro é o �rÍllci· .

paI cu]pario. Fuma há quantos anos?
- Sete, doutoI1. Quantos mêses o se­

nbor me dá'! Seja franco. Fale; por favor.
- Está bCÚl" filho. Já que, você quer

vou ser ,franco. Uma semana.

Torquato chorou quando a portinha
branca bateu em suas costas. Naquele dtá!
tudo era diferente, mesmo at� o céu.

- O eéu? Perguntou TOiJ'quato. Por

que está tão cinza?

Subiu a eseadiriha da pensão e a doua
estranhoH de vê-lo assinl, tão abatido; sem

cHllHlrimd.á-la. Abriu a porta e olhou (I 1,1}·
cotin�10 de gilet�s, sôbre o aU1'l.ar�..nhO (1.0
eS1,'elho. Olhou o pulso; a vehl estava Sa· j

l';ente. 'Se a cortasse acabaria logo. ;PaSsou
mão da �i�ete. Ensaboou, o rosto, ,fêz a bar· ,

)1."1, limpou os sapatos, o terÍ1o, a am,\l'elo
•.I"S mãos, tomou banho, J)énteou os cabe'·
In!'; e saiu, Na rua, so!'ritllOnte Clara u espI.)o
ruva, "

>, ii
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Ieleícne para"3302�2786·.31:10 ou 2779 que uma comissão

Vende-se Apartamento
A. rua Durval MelqLúéKles,' 4. Tratar com o prof.

Aníbal a- rua Alrmran é Alvim 16 _,_ fone 2916:
•

'

I ,':, '. "

------_._-.---- -�-..,---......----

Casa grrnrle para instalação de r�partição Públi
ca. Contém 12 peças, além �e porão habitável,;

I '.
d '"

Entrada de automóvel pela rua Pe ro 1VO com

amplo terreno para estacionamento: entrada-: social
pela rua Felipe Schmidt.

Tratar na Av. .Hercílio Luz no. 134 ou pelo tele-
mne 2536.

_\.

. --�- ......,..-------�-'--------

·Venda de
Imóveis

A1ÚSTOCRATIGA MANSÃO - Na mais' fina rua residencíal
da 'cidade; COll). cerca fie 300 metros de área. constJ;'Uida,
com ac�bamento primoroso. T�rreno com 1000 metros qua,­
drados.

J
r

�'Y.IPLO LOTE No prol. ela Osmar Cunha � Medindo 40u

metros quadrados, ·próxj.1110 da casa de Saude' São Sebas·

tião. Oito Ínilhões'meio, financiados.

EXCELENTE PREDIO COMEPvCIÀL - No' centro da Ci

lUCie conLenao no andar terreo 1 loja, e 1 consultório trans·

fonilaveJ em loj.a . .Na parte superiOr amplo a1Jq:rtailienta
que podera servi! para el\.'Posição; e no si.lbso�o gámqe·· po
nlO para depósito. Construção solida ém bom estadO, <ie

cunservação; 40 lliilhões r;nanciados,
"

TERRENC - Teri'en,o na Ohacara da Espanha, me�indO II

por 29 meti'OS: 11 milhões.

CASAS'COMPRAM,SE - Nos B'lirros prm:l':r:lC ao· Centro:
Um até 30 milhões;' u\11a até 20 miÍhões e .uma at;é �o mi·

lhões. Terreno para cOldolninio. 0i'3pomos ele magnifico
terr�no, na principal rua, para construção (18 prédio, em
condomÍmo. Terreno firi�iG, de esquina medir.do 20 metros

em .cada i·ua'. Interessa associar·se.

D!I:PóSITO EM COQUE.::C-:'OS - Conten<i.o dms galpõés �e
madeira, com 50 metI'(Js '_llj.adraclos, Depósito de alvenaria

com 25 metros, mais in"ttttla:ções sanit4rias. cie alvenaria.

Terreno medindo 18 por ;'9 metros, con.'_ luz e agua ligaqos..
Üuminac,.,ão pl).lJlÍca. Est�óionamento fácil. Ojt?, milhões..
tMENSA ÁREA NO IN"I'ERIOR DE PAULO I,.PPES - Me-
"Irt. .

-\ :

dmdô uni. milhão -e duzentos e setenta e sei� mil metros

quadrados. Ter:;as boas para cultura * arro�, cana, bana·

na maridioca ou engordl de gado.. Propriedade �tvida por
p�ueno rio, com poa estr$, lUz ���ttica PfÓ:ldmá....�
de oeasião: 6 milhões cotn 3'de entr.a4a e 3.efu 36 meSes. A­
ceita.-se propriedàde em são Paulo ou Santás. '

TERRENO OU CAS�' VELHA - oompr,a.-se no ;Centrb,
Rua Alvaro de Carvalho e :Hercflio;.Luz. Cdmpra-Se Terre11Ó
r�a Bo�iúva de frénte pata a Baía Norte�

.

. j
TERRENO NO E�'l'RÉlTO - tompra·se nunia das ruas

principais, com rio mínimo 15 metros de frente por 40 de

flindos.

CASA COMPRA-8E - Localizada no Estreito, Capoeiras,
I""

_. �, Coqueiros até 10 milhões com a metade finan-

� "Mia.

;1 MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEiRAS - CaSà de mate.
\ rial com 4 quartos, banileito completo, abrigo par� auto­

movei � demais dependênCias, Terreno de 2.600 metros qua·
clr.ados, tendo 50 metl'Os de frente,. inclusive pequena ofi­
cina de Alvenaria e a.inda uma casa de madeira para' casei
roo Const.rução moderna. Oito Milhões de, entl'adà e o Ml·
do em prestações Ínensais de 400 mil cruzeiros.

CASA DE MADEIRA - Rua Marcelino Simas - Próximo
ao 14.0 B. C. Estreito com 2 -quartos, 2 salas, p0rão habitá­
vel. 3 inilhões e trezentos mil cruzeiros.

DUAS CASAS DE MADEJRA PEQUENA - Vila Operária­
Sacó dos Limões, situadC:i na Servidão \radico, que p"-rte da.
rua Custódio Ferrnino Vh�Lra. Preço dois milhées. Condições
de pagamento a coÍl1binar.

CASA EM SACO DOS tI�I6ES - Sala, quarto, cozinha ba·
nheiro e varanclão - Terrena de 10 x 30 metros - Três mi­
lhões cento e cinquenta mil.

CASA RUA GAL. VIEmA DA ROSA - 2 quartos, 2 s!llas
cozinha" banheiro, nos fundos pequena casa de madeir".:
terreno: 10 x 18; 5 milhõE:s.

/

imobiliária ilhacar
DIRETOR: WALTER ÜNHARES
RUA FERNA�nO MACHADO, 6 - FONE 24.1:1

EXPEDIENTE:. Das 8,30 às 18.30 (Não fecha p�r:i àhlloço)
JncJúsive aus sábm!'os e feriadus

. Aus duming'u8 atende,se oe10' fune 23,41:
-

,

n�� !Je§e!!:!:!Ja.l·ga!lü§ Fec.!"f' �i!\i2.f tLG !4'36.
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Acusado o tomate paulista de fazer
mal 'porque pode est-ar envenenado.
As autoridades de saúde pública de São
Paulo, corno também da Guanabara, le­
vadas por informações precisas da Se-

..

o Gemini X supera OS

recordes de altitude
CAbO KNNEDY, 20 (OE) - Os

astronautas norte-americal103 J onu

): oung e �v.uchael COllU1S, tripUlantes
0.0, engenllo cosmlCO "Lreinlnl A ,rea11-
zaram onte.nl uma Cias malOJ.'es raçallllas
espaciails, aqconsegwr o acqplamento úo;;!,"

su.a nave espacial' com úm foguete''':''''
",'A.gena X" - que se ellcntrava em. 01'­

blta. Us dois cusmonautas baLd'aHlldlIi

bem recorde de ·'�lLltuQe, qUando o '''Ge

,inini X" atlllgiu o apogeu úe 10:::: km ..

Young e Collins,'entretanto, enfl'ell
tam aLualmente alguns problemas tec­

nicas, inClusIve � escaSSeZ de ·combus­
tivel do 'Gemiiu X', o que talvez obri­
gUe a NASA a cancelar alguns itens do
programa da experiência cosmica.'

A Mànobra

Para colocar em ignição o motor do
"Agena X", os astronautas realizaram
uma manobra que durou 14 �egund;os.

Automaticamente, o sat�lite artificial
adquiriu uma ;lcelel'ação de 46(} quilo­
metras por. horá. Entusiãsmado/, p��a
docIlidade com que o "Agepa" 9l:>eQ.eci�
aos comandos, YOW1g gritou: "I�to é
trell1endo".

.

CONSELHOS DE BELEZA

LIMPEZA do COURO CABELUDO
e dos CABELOS

, Dr. Pires

Tanto o coUro cabeludo como os

cabelos n}!cessitam de limpeza, pro,te­
ção . e, conforme os casos, tratamEmtos
adequados.

.

.os principais cuidados consistem
em te-los sempre limpos evitando-se o

aparecimento da caspa ou' outros males
tão comuns. Passaremos· em revista,
particularmente, o modo como deve ser
- feita a lavagem para, e111 seguida,
focalizannos certos petrechos usados
no penteado. como escova, pente, etc.

Iniciah11ente deveínos dizer que a

limpeza. do couro cabelUdo ou vulga­
garmente da cabeça é muito mais im­

portante' do que a dos cabelos. E' no
proprio couro cabeludo. que reside não
só a materia oleosa que ele segl:ega co­

mo, tam.bem, toda e"pecie de impure­
zas. PiJ,ra que se obtenl;:: uma perfeita
limpeza deve-se esirega-l0 rigúrosamen
te, procuJ.endo:se da seguinte maneira:
colocam-se as pcntas dos dedos sobre
o couro cabeludo e faz-se uma forte

fricç� no que cOmumente se chama
"casco da cabeça", con1

.

o auxilio de
bastante espuma do :sabão empregado.

Quanto. à lavagém propriamente
dita deve variar, é logico, com o caso

que se tem em vista, ist? é, se se trata
(:le um pouco cabeludo normal, seco ou

gorduroso.' Um couro cabeludo. porlllal
� pode ser lavado t:üm agua fria ou

n10!�1!a e com um sabão neutro, liqui­
do ou xarnpú.

..

Tomate. Envenenado:'
AUTORIDADES P R E V IN E.M

_J A
'.

lt li t bli·· do tomate que " ·v··,é�did� pára:,.c.onSÍllllOcretaria ma gncu ura pau s a, pu _.

caram qJe os consumidores tenham cui visando poder W6tmar corri Pr;�<iísª()
dado com tomates das safras paulistas. 9 que é-que há. O -rnotivo da ,proibiçãq

Nesta capital, também as autorida em .Sâo 'Paulo é na Guanabara é muito

des sanitárias examinam amostras sério, potqtl.é:-,Os exames: feitos" indicam
qUe as ·plantações'de tomates fcram pul
verizadas com' inseticidas à. base de

,
.. '

'," .' ',"

mercúrio; Isto quer. ,dizer' que os fru-
tos 'db-·tómateiro, :ficaréfrn com.'quantida
de de, m�rc1.Í-rio que' faz mal a? organís-
mo."i·: ,

_(
:

' .: :';
'

.. ,

.. '

-,

, Info�ãm'.' (;;:;:agr'ô�omcis,. que ,os' in ..

setícídas, à base .de . mercúrio não devem
sei usadas' -11<lS 'páttes das 'plantas, 'que
são 'de�tinàd�s

-

a .alimentação .humana.
· É :cbm,pJe1;,_ i a infórillaçãp esclareceu­
do que t�is inséticvlas. são próprios pa-
ra utilizaco em -sernentes-

'

.. '"Ént;rclaxio,;lá.:'�l: São Paulo, cori­

for:me' den(mqia-" a -Secretaria' da Agrícul
{Clrà daqu,ek tS�à4�, IlS plantações de
tO.iTIate�,: çQli1'0 �aI1)b,érq. de \plJ11ent0z� e·

· �riiJgêiâf ;for��' :p��rizàd�
.

cQJ11 a­

'�u�les 'in�ti,ç���� ':�'na����1>a!a'fQ
�ain.- c6nden�,.6,�l, .eaíxas de. toma-

����'.i�:�������,��O�;\:t���'��; ,

esta�àm 'com>�estos' ,de �nsehcrdas a.' pa
��;dê "í�i���'úi-iô: C9,m()'� enl muitas dda­
dAs ',catatinenses <r l1H��cado '-de foiná:tes
�, abas; éêido' uor:>Sao '. Páulo; '(::onv,etu

· ql;1e 'as'(�6p?s;"4e e�.sà, �otéis' e :ést<i,:rll?
t.e�,'; eyité�n\' âwneA'�çao . C?il? . to�a��s

.

d� proced,ê��ia p�plis� e agu,� �
.lhore� Jn}?rmàçôe;S' d,s ,autor�qa<lel? ·de
santa Gátarirnl.: -, ;

,

: ;'Ist6' iiâturalmente até' no:v�s 'infor­,

rnài9�S: ',,' t .:.,
'

I'

Ahrindo progressivamente a .c\1..rira
qUe Oi "GeminA-Agena" realiuiva ein
torno da Terra, em 45 minutos,' OI) �'s:­
monautas atingiram uma .orbita muW>
eliptica, que ti�lha .7'62 km'. ce apogeu-�
296 k de periget!.. As dimensões d� no­

va orbita,-atingma às 6 e 54 de hoje, fo
ram calculadas por imterrnedio. do radfU'
dOi Centro EspaCial de Houston.

O aCClplamento da capina espacial Depois de reàliúlrem essa façanha,
como o "Agena X" ocorreu às 4 e 20 os dois astronautas jantaram e.adonn,é-
(GlVIT), exatamente na hora prevista, ram, tendo sido desp€rtados às 15 e 20,

�;��::';2;���;�:�����!;:�i:� ;::�::::�:o::ama
de vôo,

.

'1.•',.. i�Y.·,.···�...J, a.,;g:'c,I.,:a,as,. VÔQ$,(onfem, 2 horas e 21 rpinutos antes do
.

_
.

_

lançamento do "Gemini. X". DeIWis "dQ- �� f' Á's 21\ e- .Õ"; os i:ripuTaÍrtaes do "G'e ..

'

acoplamento, os dois astronautas açe-n--'
.

mini X" reinicia'J;am 'o-seu programa de
deram.o lnotor de propulsão do "'Aget experi�Ilctas .Abriram uma· escotilha
na X", que "rebocou" o "Gimini X" pe da càpsulà 'espadàl e Cónins ficou 'coin
lo espaço, possibilitando assim não só b türax foca' da :cabina, �ara tirar' foto-·
grande economia de.combustivel da ca- grafias do. COS�9S. A eX}):eriencia foi
bina cosmica como também· qUe a· nave realiza com êxito e \:lurou 55 minutos.
es�cial I;ltingisse a altitude recorde.

I

As fotografias revelaram um pano-
Antes do acoplamento, os dois � enge- rama da Terra até agqra desconhecido;
nhos cosmicos voaram em formação, a, O astronauta fotografou também algu-
uma distancia de 12 metros um do ou-' mas estrelas 'que até o presente não.
troo puderám sel' fotografadas da Terra COl;D.

êxito po:!' motivo da camada atmosferi­
ca que envolve nosso planeta.

I

ceio.

Nota:" - Os nossos"\�Úores pode­
rão solicitar qualquer cônselho - lista
Dr. Pires, à rua México, 31 - Rio de
Janeiro, bastalldo envi,ll' o pretlente ar

tigo désde jornal � o.. �nde:r:eço' c(!lü!Jl&
to para a reposta .
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REPRODUTQREs' P:A®Â:'A
CAMPANHA NACIONaL ·00
PORCO TIPO CARNE .

\;..... -,

DE
�."

Visando' assegurar a' a:cel��aç� da
Campanha Nacional, do :�ofcO

.

Ti!>d�Car

ne, ó executor do' PL��A,TE�r'.. (�Jru}.()
-Nacional de .Assístêncíái'I'écníca a;SUi
nocultura) , órgão. dei :Min1s�ériei .

tta \Ã�. �

gricultura, .ern funcio;riaihfn� com: '0,*­
tros órgãos, Secretarias de Agr�étf,ltl:p:;a
e outras' _enti�eS, foi, d,esign<�dói; có­
mo Um dosmembz:õs, q�<,CPini�âo ,de
compras na �uropa, pelo Minisjl'o ,�éY
Braga para ir fa:z�r 'uma �qtP.§íç'l-.O c�e ré
produtores, o engo:

.

agro. ' F'X:.ânci�<:,o·'Ho
eltegebaun, J delegado 'fedeal do ,Mir:U�té
rio, da .Agrícultura em Santa Ga.ta:r�na,·
conforme transmitiu ao.'Setor dê' Infor
rnacâo da 'Seczetariâ da �Agri�'lJltlp::a;: .a
Co�issão visItara'a Alemânl;la, a lIq!â;n
da, a Belgica '17, a,França:.,:i�<. '

,

'

:. .:'
, Mais'ainda, j!}isse o ';agNno�Q"' 'ij:o..

eltegebaun, que 'd� -lotes' 4eireprOOtt�or­
ré� adqui�d�·c�� .üm�,;quan.t.t:ª#e'd�
cabeças 'para á su,!nocuH:ut,a cilt��en:qe '

,de'vêi que á firiaI�dà.<I�;� ac-elépr'.� .,;
Campanha do .Porco T�po '. Carrie.': .:

'

EXP6sICAO DE cA,JAk�d? .,<,,;:{ .' I)i
• -

". :., ':. ,e
1·_

.'�', :,-:. j

., ." ", f 'o -

',Muitó f�e_q'ueÍltád'a 'a êiposiç�o de
canário� "e. otitros' M<J.;Ílçnos '.; 'PássàfÓS�
i:Í1stalada _ iiei: Institúto. bias" Vellid,'" Nve­
·da·M ,.:o:::.....;:'os: .. (',"i,," \""'""ru 2uro ��l� '. ".

. '., . .

..

Com� 'no�.ári<iS' ap�#ore'S,,;e,�, e�­
p6sição '�oi orgarii��a' "p.eljl� ����
Catariminse de ()mitol�a, Com, a�: �

do dr: ,Antôpjo Píçhe�;':;Tituiár d�"N,e
,

Sócio{da Ag�icultiú:·a. ::, (.:.
' ..." ': \

"

-

��.-, -
. ..' :'," !L :n. -:

.'. "

',. :\
',-'.

,
' i'

ckô ,i{ÊNE:Di :_ 20 �:ok.� A
prQeza :re...llia(ja·. ont�m �1� trip�íâção

· ,do' :qenUni.X".é <te grande importânCia
pará'�âs futUràs�exDeriências cosnucas�
'COlll E:!feitb;;�s' tlo�; êQSmqllél.l!.�s prov,à
*�in:, Ci�e' é possí��l. �stabe�ec'er "postos
de tMbástecih,1entp_' .·nei c0smos, .0. que
tania (rúâsê: :tIiiwtàdd . ° álcace dás:futu-.

tás 'asil'ô.náy�; .A1éní �Üsoo; pela pfi�i
rá vez" WI1,á hav.e: espàéiál consegUiu ·,a­
tingir <) ·Re�igosó �éintúrão·de Vàri Hal
len',,_

"

RESULTADOS TECNICOS· ,. DO VOO·
.

,... :. J
.

O pe,rfei�o runcioriámento dó motoil'
do "Ageílii". confirmou a hipotese dos
cien!:ist� . espaCiais sÔhre a possibilida­
q,e de envi<i1' s�télite,s artificiais carr�ga
dóis de combustível destinados a fundo­

Na hipotese de um couro 'cabeludo nar, 'p()stério���te, ,comQ segup4a eta
_ seco o melhor é usar agua fria e sabão pa pat!i vôÓs iilt.er'planetários. pom efei
COIl\um ou xàmpú oieoso.

-

,

'

to, os cientistas' prevêem, para as futu-
IEm se' tratando de um qUe seja ras viagens interplanetárias, a

. colocq­
gorduroso deve-se preferir agua morna çã6 el_tl órpita, em �ançamentol) ,sucessi­
e sabão de enxofre. Quanto ao tempo vos; de satélites artificiais que fupçiona
que se emprega para a lavagem da ca- tão como _deposiids 'pará reabastecimen
beça uns dois a cinco munitos

.

são o to das cosmonáves, no espaço. �

suficiente.
.

.

AIe:Ín disso ; às futu,p._s astronaves
Aconselha-se aos homens lava-la �erãQ l).1oÍJ.tàdas, no éspaço, e , para isso,·

dUas vezes po;!' semana enquanto que as serao pC1stas em orbita verdadeira� "es­
mu1l1erEls bastam faze-lo t!.ma vez 'em ta,ç6es

-

dé_ s€rviço�, �nd� pqde�ão, atra-
cada sete dias ou mesmo duas vezes cal" .as espaconaves.

.

por mês.
.

A experiêilcía de hoje provou tam-
Sobre o uso de escova esclarece� bém que

-

é ,possív�l realizar a 'aborda­
mos que a lTlesma deve possuir cer�as

.

-

gem cosmlca" usando os' cosmonautas
animais separada;;, flexiveis e não n1ut- unicamente- oS 1l1,éics de aue .dispõem a

.-to duras, a fim de não irritarem o c'ou- bOldó de sua :capsula espacial.
.

1'0 cabeludo. E' importante limpar bem Ao atingirem a alti,tude 762 km, 0S
�

a escova o que se consegue adici01�an- tripul�ntes do .'G�mini X' atingiram a

·do um pouco de bórax e ál5ua mama. camadà inferior 'do 'éinturão' de VariAI
Após a limpeza das cerdas sacode-se a len".,· onde 'tinIa pe�rhan�ncta prolong�n­
agua e deixa-se em um logar ventilado da 1'1es poderia ser fatal. :: .

para melhor se processar a secag�m,
.

Na' foI'hada de ont�m 'o 'G�mirii ;X'
I Em relação, 'ao pente é aconselhavel voou sobre a, zopa do Pacífico onde se

o uso· de um modelo que tenha deútes 'realizava a: e,xpedência a�ômica_ fralice
separados (lêJ.:1o. grosso). O -pente '�eve sa. A detonação da bomba�francesa, en

ser conservado bem limpo e lavado to..! t:r:etan_to,- não provocou efeito 'algum. lio
dos /os dias'com agua e sabão. '. ,

en�ehllO cosmlco.
. "

.

_',
Os ramos e as redes para õ cabe­

lo tamberil podem ser' usados sem' re:
I

" .-
�.

.

.. ', .i"

.;� .�;

i . t�· . ·1.··· '" '''ãrio"", ';.:' .':;, p'" � < ,';: � � .: ' $
'
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DIFICUÚI)ADES TECNICAS
,

'. Os doi; ccismon�utas 'G.�unic�ram
ao

. po�to 'terrestre de controle
'

do vôo
qu�, : iuei:9licav:ebnente, tinham. gastá
'ria rilaÍlobra' de. acoplc:me�lt9 mais conV
bUtltíveI do que J' tlue fôra' càFculade,'
Tl�S plà:nosr' c:lJ experiêl'lCÜi.: Diànte disso
a NASA 'inrol',rnou que talvez sejám caD.

}
.

I.

'.1- i'

.. :;. -
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celadas manqpras q'lJe, t�n1\am:�igo ·Pr,'o:­
gramádas. Asresgen:ou, çi:ltre��o; .qtl-�
de·verá aguardar: Ó COulPortame;ntO· qQ
'Gemini X" nas, prc.:xinÍas horas, para: to
mar aiguilla 4�iE,ão:.' a·, e§s� r.�$.p�it() .. ::· ::

. Por· outrq lado" os q.?i� �oÍ}à.'4l�
en�rentam tarnpém, ,.u�,�J;)��b-ft;Pto: pr6N�
.m� c(.}nl Ó compu,t,�<lpr ,g:*� le\l'alp ,fi·,p9t
d� 1.Jm porta�vo2 <lá; :N��A : x;e�elo';l
que enquanto' nãp f-ôli té�6,l�.:l()< Q pr{>­
blerna do computador não .s�x:á, ,(li���,
do o programa .que os çOS1nb�a�tas', d� .

verão curÍmrir.· ,

'. ,

;. ,:: .... ,

,..
Entre -as exp:erfências que, d&-erãb

�er cancelada,s, ,figu�a a qe�ju"IJ.t�r d.�a,l?'
vezes o 'Geml.ni'" ao, 'Agena', e os sepCl­
rar outras tantas vezes. A,' eSse r.esp,eito
o chefe do prowama de· vÔO" GrEkfi :�; �
LunneY, afirmQu .. ','S� nos \t:�stê �s��r
piara ver'. , .', "

", '"
".

:., ,. :',
"

.'

young e:'Co:tliii_s ,��tre�tO� �r'
rão realizar ámanhã , a, ':<.l};>iqrdágêm' ;,de
outro. foguete 'Age�à�'\ que ; 'fo(..po;S�0
em órbita em m�rçp. último, por

.

oc�:­
sião do vôo .do 'Gemin.i\ VIU'. Para isso
terão que baixar a oi'bita do. 'Genlini X
tci'né'ndo-a quase circulár.

.

.

T31�bé�' 2marih'í". os,:d<üs ,àstrpnaU
tas deverão realizar o·�1;sa<foPlarrient?
do 'Agena' e, a partir de. então,- conta­
rB0 g',enas c�m o \::ombu.stív�U do 'O�n;i
.ui X'.'. ,

, ,.

Posterionnente,. o. �Geminl X' .de-Ve
.rá colocar-se a abe;Ilas 11 km atrás. ao
foguete �'Dia�a', q.Íie' grayÍta átuahilen­
te em uma 2'ltitud? de 440 km, ,em uma
órbita circular ao redor da Terra.

O CARl{APIO ..

'

Enf 1i�u. iaJ:tar-�:le hoje, YÇ)UIlg e

eollins·::. s?n��'fni;tam IUrpá·. refeiçãó, de
came, sa1adà; r�banada,. COIn canela, �h.o
colate e chá.'

.

I,..
..

A TASS NOTICIA

MOSCOU; 20-0Ei : A. ·A��
óa 'TASS noticiou 'hoje a t�éórde . de
altitude batldo p�ló "dertiini. X". A ,:i.,.
gê�cia dhnl�gou .. tamb�m por:ineilq��
tecnicos d() programa a ser c1Jtnprid�
pela capsulá esp;;tcial norte-�ericana,:,

Como se séjbe; o recort:le anteriol'
,de altitude' dós vôos espaciais tripui�
dos p'ertenci� ,àc;>s. cosl:rtonÍiutas sovjéti"
cu:; PaveI BelYaev' e

'

AJexeJ' LeUI�p\r;
qUe. ern :1965 'atingiJ:mú '500 'klÚ ue &lU.
tude·
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u a vez

! ,

o TRI

vence
, '

I

.• ' .1 .,f�

v Brasil havía jcgad, oito
V'-"'vJ .oom I,i"ort;ugal, venceu

.

sE{I", e :lP<l1Ou uma e pero.eu
.,

a outra',' luas só em duas or­

p". .un .dadelS conseguiu u ..

ma vantagem igual á de que

r 1/ J.53fcava anteonte: em

'l&IA, no Marac::mã, pela Ta­

ça das Nações, os brasileiros
venceram, por 4 a 1; em ..

H ,n.,J Pacaembu, a conta­

gem foi 3 a O. Nas demais

ps .ídas, a diferença foi de

ai•. las um gol. No total,'
mareamos 13 pontos e, os

pç)' .ugueses apenas' .quatro.
Cl _ 'o das oito partidas ro­
ra;__ dispt1tadas no Brasil e

trós em Portugal.

De :Jicic:etll. o 1.0

G;no marcou, de bicicleta,
o prímeiro gol da história
0.0 < jogos Brasil e Portugal.
C3i�'1ote,iro bateu uma' falta,
aos 12 minutos de jogo, e o

enti'io centro-avante do São
Paulo foi feliz na tentativa
de '

Icicleta, estabelecendo a

corrogem definitiva do iÔQ;O,
dísr- itado no Vale do' Jamor.
Lisb Ja, a 8 de abril de 1956.
Os dois quadros foram os

segii'ntes:
...,.

B�'lsil - Gilmar; Djalma
Santos, De Sordi (Pevão),
ZO?,l.LhO e Nilton Sant9s;
Roperto e Didi; Sabará, WaJ.
te] :':ano e Canhoteifo (Es-
cu :;)10).

'

Pc rfug,al - Carlos Gmues;
Vij·n·lio e Passos (Arthur);
Ar> i:)" :Pe�,.'o.tp e ,Juc'; Di­

mas, Vasques, Aguas, lVrata­
teu (".:: 'tJ. 'lo) e ;:r-aYas�os.
O Juiz foi O inglês LeaIe

e Li lmar defendeu um pe·

nalti de de Sórdi em \

l\1:ata­

teu, que êste mesmo cobrou,
'aos 36 minutos do 1.0 t�m-
po.

o §egu:�do

P::.eparanda-se para o Mun

di;:, I de 1958 e numa home­
I1r �·."'m ao então presi ente
,Jwleiro Lop�s, que visitava
o' Brasil, os brasileiros der-

1'0'. ram os, I?ortugueses por
2 r, 1, no Maracanã, a 11 de

JU;Jho de 1957. Didi, no .pri­
mé:;o tempo. Matateu e Ti­

te, no segundo, Inarcaram

os gols. Os quadros foram

êstes:

�.;cf' ,�.

"-"I. �

Brasil - Ernani; Paulisti-

11h:)., Belini, Jadir e Nilton

S:mtos; Zi�o e Didi; GarrL."1-

cha, PB,gão (Moacir), Del

Vec::)hio e Canhot�ico (Tite).
portugar - CarloS Gomes;

VirgíIi.o e Mig\l1el Arc'l'1jo;
Ped:.oto, Graça e Angelo;
Vasques, Teixeira (Travas­

sos), Matateu, Salvador e

Palmério.

Juiz, Bert Cross (inglês)
e renda" Cr$ 4.940.090.
Cinco dias depois, no Pa­

caembu, os dois quadros
drOs voltaram a se enfren­

tal" e o Brasil ganhou por �
a O, gols de Zitb, no 1.0 tem­

po; Mazzola e Del Veccbio.
O j·.liz foi o mesmo a renda
ale nçou Cr$ 1.879.290 e o'

BE .. sil começou com o mes­

m" quadro, só mudando Er­

nnni por Pil-ulo no gol. De­

peiS, Mp.$$ol,a entrou, no lu­

g�r" de Pagão. Os pdortugue.
Sl;li1 lPlldaram Angelo por
M1�teiri:l:, Cabrita entrou no

2.0 tempo Otn lug;:Jir ele Tei­

K,eV1',\I e a aÚt e�querda foi

ti:" vassos e Martinp.

DO"1.$ ajlies' de62

'!!;!h prtJ]?a'l'O para o Mun­

dinl de Q:d, (j Brasil voltou a

enr"'en'tál' e a derrotar Portu
1

g!J1; Na prp;neira partida, a

6 ,de maio de 1962, fio Ma­

r�'" nã a c0n�agem foi '2 a

1 e os quadros:
�rasil - Gilmar; Djalma
Santos, Belini (Mauro), Cal-

'1,

st. e Nílton Santos;' Zito

(Zequinha) Didi: Garrtncha,
Vavá' (Amarildo), Pele e Za­

galo (Germano Y.
Portugal - Costa Pereira;

Lino (José Carlos), Lucio,
Vicente e Hilario, Mendes e

Coluna; Yauca, Eusébio, Jo­
sé Augusto (Simões) e Sera­
fim.

Marcaram Eusébio e Vavá
no 1.0 tempo, e Zequínha.ino
2.0 Claudio Vícuna, chileno,
foi, o juiz e a rerida,' Cr$ ....
j '(.876.250. Três dias depois,
no Maracanã, novo êxito bra
sileíro: 1 á O, gol de Pelé, no
segundo tempo. O Juiz não
mu�lou e a renda melhorou

para Cr$ 29.989.250. O Brasil
deixou Mauro como titular,
pôs Zózimo no lugar de Cal-"
vet e Atair no de Nilton San

tos, mantendo Zito, depois
Zequínha, no meio-campo,
com Didí. O ataque teve Gar

rincha; Pelé, Amarildo e Pe­

pe (Germano).
Os lusos escalaram José

Carlos desde o início e subs­

títuíram, no 2.0 tempo, Se­
rafim por Simões. Os outros
foram os mesmos.

A l.a Derrota

A primeira derrota bras�­
Ieira foi em 1963, dia 21 de

abril, em Lisbôá, durante a

malograda excursão pela
Europa e Oriente Médio; Jo
sé Augusto, aos 26 do 2.0

tempo, fez o unico gol da

partida, que teve o francés
Fausheaux como juiz.
Quadros:

,

Brasil - Gil:-nar; Djalma
S�ntos, Mauro, Claudio.' e
Altair; Zito e GeFson; Dor:

vaI (Marcos), Amarildo
(Quarentinha), Pelé e Pepe
(ZagaIo).
Portugal - Costa Pereira

Festa, Raul, VicentEl':e Cruz;
ro/J:endes e Coluna;- José Au­

gusto, Hernani (Rocha), Eu­
sebia e Yauca.

t\ Reabilitação
\

A 7 de junho de' HJ64, o

Brasil conseguiu ámpla: rea­
bilitação, vencendo os lusos

por 4 a 1, no Ma'racanã;pela
"Taça das Nações". No pri­
meiro tempo, ganhamos por
'2 a 1, gols de Pere, Jafr,zinho
e Coluna. Depo:s, Gerson fez

mais dois gols e cOln;:rletou
o"jmarcador.
Os quadros:
Brasil - Gilmar; Carlos

Àlberto, Brito, Joel e Ríldo;
Dias ê Gerson; Jairzinho,
Airton, Pelé e Rinaldo (Za�

galo).
Portugal - Américo; José

Carlos, Batista, Vicente e Pe

dro Gomes; Mendes e Colu­

na; Hernani, José Augusto,
Car'los Manoel e Simões.

O frances Pierre Schwin­

te foi o juiz e, com esse re­

sultado, o Brasil foi vice­

carnoeão da "Taça das Na­

cóes';" ganha pela Argentina.

Empate

Zero a zero no estádio das

Antas, no Porto, foi a últi­

ma contagem de partidas
entre brasileiros e portugue­
.ses.(KeUer, suiço, apitou e

houve briga.no segundO tem'

.po, quando Orlando e No­

brega caimm e trocaram

pontapés. .

Brasil - Manga; Djalma
Santos, Bellini, Orlando e

RUdo; Dudu e Ademir da
1

•

hGuia (Gerson); Ga,rrmc a

(Jairzinho), Bianchini, Pelé

e Rinaldo.

Portug.al - José Pereira;
Cavem, Raul;- Vicente (Alfre­
do) e Hn�rio: Ferreira, PIn­
to e Custódio finto; Yauca,
EUSébio, José Augusto e No­

brega,

, '.
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I I
I. Gilberto Paiva - Marcelus
'O!RE'.rOR: Pedro Paulo Machado

Decio Bertulosí.
COLA�HRA[)ORES: l\'laury Borges - Gilberto Nahas L Divino Mariot

------ --._--

Brusgue prornGve T Jrnei� das Estrelas
Nos dias 22, 23 e'24 do cor Associação Atlética Banco ção Bra�ileira que) disputou Dia 22 --:- 6.a feira - Plu-

rentê mês,' tendo como pal- 'do Brasíl, bi-campeão cario- os Jogos Olímpicos' do Ja- -rninense-x Botaí'ogo - AABB

co o Gínásío- de Esportes da ca de 65166, Botafogo F. C., '�:pão, se apresentarão. em. x Bandéíranta
Sociedade Esportiva Bandei vice-campeão carioca, Flu- Brusque, além de Eunice " Dia 23 - Sábado r Ban­
rante de Brusque, o' público minense 'F. C.; terceiro co- (do fluminense) a melhor deirante x Botafogo - AABB

esportivo Catarínense, terá, locado do campeonato gua- jogadora de voleibol do Bra- x Fluminense

ensejo de presenciar sensa- nabaríno, e S. E. Bandeiran- sil na atualidade.
'

cíonais partidas noturnas te, octa-rrapeão Catarínense
de Voleibol Feminino, num Nada menos que sete atlé Tabela dos Jogos é a segui-
torneio entre '1S equipes da tas que integraram a Sele- te:

venceu

. Dia 24 - Domingo - BaR
deirante x Fluminense
AAEB' 'x Botafogo

- ..

---'-'--7----- -

.Abríndo o torneio, prelia- que o marcador foi sendo
ram na noite de sábado as dilatado sem muíto esfôrço,
equipes do Doze de Agôsto . até os 6 x 1.
e do Juventus. Jôgo bem mo Com esta derrota, o Juga­
vimentado que acabou por sa demonstrou uma defesa
apontar o triunfo da repre- muito frágil e um ataque
sentação [uventína, pelo. sem penetração sendo prêsa
marcador de 3 x 2. fácU para o Paineíras que
"·Com, esta vitória" o e'en- d'3st�\forma obteve o direi­

co ju'velltino chssificoli se to de lutar com o Jllventus,
para' disputar'" o título com pelo título do torneio, na

o vencedor do prélio de' m:mhã de domingo.
fundo da noitada que reu- O treinador' Eozendo -Li-
niu Paineiras e Jugasa. ma, testando sua equiue ju-

.

Em m�io a certa e�pe.cta- j venil,' reforçada pelo titular
tlva os eLencos do Pamerras,.

" Chiquinho, colocou em cam­

e do Jug:'3.sa, ,iniciaram, '1.,.,\ po a eauipe au"" lidera o ce'r
partida e logo de início o· tarb.e 'cÚ cate�o;ia, dia!nte :do
clube da capital demb�trou Jugasa, perdedores da noi­
ser muito superior tanto é

------_._

Oio Glóriâ acha Que o Brasil não

tada de sábado.
Ó 'jôgo transcorreu pare­

lho, com os dozístas melhor

estruturados na quadra, fi­

nalizando o combate com

um empate de � x 2. Na de­

cisão por penalidades o Clu

be Doze venceu por 3 x 2.

No prélio de fundo, joga-
, ram Juventus e Painei.ras,
na decisão, do título. Jégo
corrido mais ,sen)' grandes
vibrações. Vitória apertada
do�, co�junto jliventino pelo

, .-ma·rcador de 3 x 1, sagran�
. dO-Ola as:;im c'lmpeão dêste

torneio quadrangular inter­

illuilicipa:( etésdcibrado; no';
'estádio Santa catarina.

CBrtaina Sa'-onista de Juvenis

Juvenlus
Foi desdobrado sábado, €

domingo; nesta. capital, o

Torneio Quadrangular Salo­

nista que contou com a

participação do Doze de A­

gôsto, Juventus. Paineiras .e

Jugasa, êste de Cricíúma,

O torneio em sí, desperta·
va certa atenção uma ve:o

que seria esta a primeira
vez que um clube de Criciu­

ma, estaria se exibindo nes-,
ta capital quando então po·
deria se fazer uill le.vant'1.·
mento reaJ das possibilida·
des técnicas cla.s. equipes cri
ciumenses que êste ano es·

tarão disputando o certa­

me estaduál, pela. primeira
vez.

soube utilizar tá'tica para 7bi1oquea-r
,ve\jcidade dos· europeus
'Dto Gloria, () tácnico bra­

sileiro que levou a seleção
de

. Portugal à vitória no

Grupo III d"ls oitavas de
finais e consequentemente
fazendo-a passar, às quartas
de final, um dia antes da vi­

tória de seus pupilos sôbre

os bicampeões do mundo,
teve ensejo de declarar que
"lamento com tristeza, veri­

ficar a posição do futebol

brasileiro, . que é grande e

não deveria estar na posi­
ção em que se encontra.

Muitos bons jogadores fi­

caram no Brasil (não quis
citar nomes) e o sistema tá·
tico utilizado não' é meiona!.
Dois homens apenas no

meio de camp::r não podem
bloquear a velocidade dos

europeus' e muito menos

permitir ataques eficientes,
porque na Europa jogq-se a­

gora com 3, 4 ou 5 elementos
no meio de campo. Depois,
há a velocidade; e a lenti­
dão dos brasileiros é outro,
erro de sua equipa".

Satisfeito com Portugal

Oto Gloria afirmou .que a

produção de Portugal neste
Capeonato constitui uma

surpresa agradável, pois es­

ta é a sua primeira partido
pação entre os '16 finalistas
do Mundial.

Quanto à 'possibilidade
nas quartas de final, decla­
rou: "Se passarmos para .as

quartas de .final, prefiro que
nosso adversário seja a Itá­
lia e não o União Soviétic�.

porque os italianos, apesar
de tecnicamente superiores,
jogam e deixam jogar, ao

passo que os
_

soviéti,cos são.
'fortes e jogam pesado"_

Grande responsável
\:

. A indiscutivel evolução
,

que se processou no futebol

português . nestes. últimos

anos teve entre seus maiores

colaboradores e responsá­
veis .a figura de Oto Gloria.

Ele foi um dos primeiros
técnicos. br�sileiros que se

vinculou ao futebol portu­
guês -_fator preponderante
para a modernização tatica

que a guindou, à posição de

r�levo que atualment.e OCU­

P? entre as nações majs po­

derosas, futeboHstkamente.
Oto Gloria ingressou no

Benfica em 1954 e nesse clu­

be criou o DeuartameT1to

Técnico de Futehol, em ba­

ses que serviram de modê-
10 para os outros clHbes. O
técnico' brasileiro permane­
ceu durante cinco,.m1OS' tem­

poradas :0'0 Benfica � conse,

guiu conaui.star o ,camneo­
nato nacional em dpas oca:
siões e, em três, a Taça de

Portu�a1. Depois, 'foi par'1 o

Belenenses, onde ,'também

ganhou a Taça de Portuga1.
Ingressou no Sport�ng. mais
tarde, e, depoiS, no Pôrto,
sendo o único técnico que

já dirig-iu os CiHl:ttro grande
olubes portugueseS.
Oto Glória já dirigiu â Sé­

leção de Portugal em diver­
sas GDortunidades.� "

Em jôgo inacabado aue

foi suspenso devido as chu­

vas, preli'1mm domingO as

esquadras do Geie e do Cru­

zeiro. Quando o marcador
acusava 1 x O, para o elenco

cruzerista o árbitro Hamil­

ton Berreta, deu por tenni�
nada ,a partida, devendo ser

completada numa outra o­

portunidade a ser det.ermi­

nada pela entidad� salonista

Sabado e domingo, os

meios salonista.Js da cidade

estarão presenciando ,gran"
des cotej9s írlterestaduais,
quando aqui estarão se apre
sentando as esquadras

.

do

Wallig e do Ipiranga de Pôr
to Alegre, em torneio em

que 'Caravana do Ar e Ju­

ventus, seri'ío os represen­

tantes de Santa Catarina.

O torneio será desdobr'1do

no ginásio .do SESG-SENAC,
com preço único �stipulado

'

pela entidade em Cr$ 200.

Levando·se em conta que
as equipes do Wallig e do

Ipiranga, contam com al­

guns' elementos convocados

para a: última seleção gJ;t�­
cha, é de se prever que os

amantes do salonismo pre­
senciarão bons çotejos uma

vez que o Caravana do Ar

e' o JuventlÍs, 'apresentam-se
em condições de dignific.o:tr
o bom nome ,do salonismo

barriga-verde.

A tabela a ser observada,
nos próximos dias, quando
havera sorteio na sede da

entidade salonista. A promo­

ção pertence ao Caravana do

Ar e Federação Salon�sta.
'

Fábrica de 'Tecidos Cados
Renaux S.A.
,

I'

r

�rusque - Santa Catarina,
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARlA

Edital de Convocação

, São convid?dos os senhores acionistas da FABRIOA
DE TECHlOS CARLO� HENAUX S,A., para comparecerem

à Asserpbléia Geral Extrciordinária, que será realizada em

.'sim séde social, à Avenida {o de Maio, N.o 1283, coni. a se­

guinte
O�DF,l\!( DO nfA:

1.0 - Aumento do capital social;
2.0 \- Altera.cões estlatutárias;
3.0 - Assunt'os diveisos.

'

Brusque, 9 de Julho de 1966.

Gu1herme Fenaux - Diretor Presidente
Dr. El'l�h Walter Bue('kmlllln ;:_ 'Diretor
Carlos Cid Renaux - Diretor
Ernesto GuiÍherme Hoffmann. -� Diretor

24-7·66

I.

inad�
As esperanças de oitenta milhões de brasile'IrO!

de ver a seleção brasileira entre os oito classificQd
. O!

dissiparam-se, ontem, com a vitória da Hungria sÔbre
OI Bulgária, pelo escore de três tentos (I UM, depois d
esterem os maniares inferiorizados no marcador A

e
"' •

'IS

sim, a Hungria �Iassifkou-se em 2° lugar no Grupo 3'
do qual foi vence for Portugal, ficando alijados d

'

OI
quartas de final brasileiros e bulqaros, que deverãQ I
, .

�

91;e��a!' aos seus países. Nos outros grupos, os res Iu.
tedos foram êstes: 1 - l"cslateno 2 x Fran�a O, cla�
sificendo-se os anfitriões como vencedores do Gru�
que' tem outro clesslficado: Urq,lguai. Eli'minados: Mê
xico e França. :2 - Alemanha 2 x Espanha 1, (Ias?

, . .

ficando-se pelo 9Qol-averoge 1° colocado do grupol
quadro alemão,

•

ficando o 2° lugar com a. Árgentinl'
�Iiminados: Espanha e Suíça. Grupo 4 - URSS 2' I

Chile 1, clcssificendo-se vencedor do grupo os sq�
ricos e 2° colocado os norte-coreanos. EliminQ�
Chile e Itália.

A disputa das qu(Jt'ta� de final será sábado <I
� os seguintes jógos:

.

1i�9laterra x A;'ge�tinQ'
Portugal x Çoréia. &0 Norte

�RSS x l:'Iungria
Alemanha x Uruguai

v'

Cruzeiro vence no bairro
da !-\gronômka
Ó Cruzeiro Futebol Clube

dr? bairro da Agronômica,
jogando domingo à tarde

contra o Capoeirinoa Fute­

bol Clube, colheu uma hon­

rosa vitória por 3 tentos a

1. .

de Campo e a linha
i �ta�

te.
I !

Marcaram os tentos dOI
centro: Celso, Aroldinho
novamente Celso para
Cruzeiro, enquanto Mazn
assinalou o gol único dor
poeirinha.
Formou assim o quad

presidido pelo Sr, João I

Carvalho: Nem, Tico, �

mar, Mário e Méo, Neno

Osní, Aroldinho" Ruba
Celso e China. Piguras a G
tacar temos a de: OSITi
Fi,übens e Gelso pelo ClIl1

Ia 'e Mazola ])810 CapO[
nha.

A partida, que ,l{oi presen­
ciada por um público exce­

.lente, após os 90 minutos de

ótimo' espetác�llo futebolís­

tico principalmente pelos
rapazes do CruzeiTo F. C.,
que mais uma vez demons­
traram UI11 Ifm::bbl à altura,
com bola no chão e grande
entrosamento entre· o meio

VENDE-SE
-,

•

Uma residência sito 8, nta Fernando Machado, 14 �,
'

tendo ampla sala de jantar, living, Hall, Quartos, copa, I
(
sinha, banheiro social, bdnheíro e quarto de empregai!.
porão inteiramente habitável e quintal.

Tratar com Severo ,Simões à Rua Jerônimo Coêlho,

Ed. Santo Antonio - 1.0 ·:mdar 28-'1'

._------- ----_._,------_._--�-

fALECIM'ENTO' J

Vva. ANGELINA GANDOLFI CASCAES

Oconeu' nesta capital. domingo p.p.\ às oito horas, 0:,
lecimento dà Sra D. Angelina Gandoffi Cascaes (viúva I

comerciante João Cascaes) A extinta que era pessoa Dl
'

to estimada por seus dotes' de bondade, era genitora r
'

dr. Waldemiro Cascaes, Juiz de Direito desta cidade, do� ,

Pedro Cascaes: alto comerciante em Blumenau, da �
.

Júlia Cascaes Pereira, FUHcioná.ria da Delegacia Fiscal, �

Olil1dina Cascaes Lisboa, Sra. Carolina Cascaes Dias, &

�Iaria Cascaes M,lia, funcionária do IBGE (Guanabara),1
Sra. Terezinha Cascàes mas (Diretora da Revista Lm

Brasileira, desta Capital, da Sra. Malvina Cascaes 'Ca�

1"0 e da senhoritas ZuIma Cascaes e Marli Cascaes.

'A Família enlutada enviamos as llossas sinceras conl
Iências.

-

Esfado de Santa Catarina
. Secreta'ria da fazenda
Departa'menfo Central de Compras
Concorrência pflbHca No. 66-379

•

COMUNICAÇÃO

O Presidente do Demtrtamento Central de CO:l1pra;'I:
çonformidade com o art. 5.0, parágrafo .1.0 da Lei n,o '!
�omunic!a ads Senhores. Fornecedores do Estado, que �
encontra aberta Concorr§ncia Pública de 11.0 661379, iei:
aquisição de 1 (um) Can�inhão a óleo Diesel, cornPt�
com ca'oacidade de 7 a 10 toneladas de carga útil, des

�
do à Polícia Milit8.l" do Eiltado, e marcada a abertur�Ji'
propostas e documentos (Edital n.o 001-28-1-1963, pUt ;

'5.0 '

do 110 D. 'O. n.O 7.226 - 6·2·63), para o ,dia 5 de ago
doe:

1966, às 15 horas, devendo a entrega das propo�tas \aM
mentos ser efetuada até k, 13 hor'1s do dia aCllua CI

Publicado no D. 0.'n,c1 8.088, de 07 ele julho de 1.966,

\ D. C. C" - :Fpolis� em 18 de julho de 1.96G.

Rüben,; Victor· da SUVflt
Presidente

','
í

,_.
Ji.
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SABOINRAS EM OLEO COMESTIVEl
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. II
das boas casas do ramo procurem .Sardil

'1, nhas SOLMAB, um ptoduto catarínensel
I'

. t para o mercado I,\lernacional. !:
I; I:,
l.--------.�.--., _ ===========================z=======

'iI-
I
I

SOLMAR

.,i'
t· ,_:'j

ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinho 2

Loja D. -- Caixa Postal, 595.

Enderêço Telegrê)fico. "Ortccol'

Telefones: K181 -- Chamar eLAUDIO
2g17 -- Chamar FAUSTO

-Florianópolis -- Santa Catarina.

.lllln..l......, ,

OU Cr$ 41tOOO, a vistasem entrada

Dumiense de Paula Ribeiro
Advogado OAB/Se n 2055;

, \

Causas Cíveis, Trabalhistas
Impôsto de Renda, Inquilinato .

Escritório Rna Victor Meirel1es, 28
Caixa Postal 613 - Fone 3683

,

Florianópolis" Santa Catarína

•
-_. - ... __ o �. ._.. ...

• ."_
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O:rganização Técnica,Contábil

PROTEJA seus,

�OLHOSí
,
} �

� use óculos
bem odeptcdos

�..

)l!

€Ih;mdel;r:to$ éçl'rp e�otidõo
suo feceito de óculosEscritas avulsas - procura'doria - Contratos

Distrates -- Impôsto de Renda � Impôsto de Consu­
mo - Previdê�cia Social - Correção Monetária ;'1.=

Ativo - Assistência Técnica.

REX-MA,RCA.) E PATENTES
Agem€' Oficial. (ld 'Propri"dade Inc;.�st1'ial

RE:iglstro de marcas, patentes. de invenção nomes comer­

cíaís, títulos ele estabelecimentos, insignias e frases .de pro­

.paganda,
\'.

Rt�"t 'r'mente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 anelar - Alto da

Casa Naí r - Flortanópolis - Caixa postai, 97 - 'Fone 0912

•

D MITORlas

",) "mo) l.m�lI'I. ll�trO� modelo) em ,<lVlU!14. Y!7u.oleiJ ccn­

,.Jo AlveJ e peHegu.lro enve. {otlo� (O!lJlIg�Ol cem merüm,
'esCl. (,\ 380000 a, 11m 011 (r5 '17 000 nlen�a!�, sem �rHrilda.

,

COMPRE HOJE MESMO, SEM ·fMTRA.
'DA E COMECE A PAGAR NO M�S
QUE VEM

/,

..

"

IMPRESSORA,

I

/
I

6�.,,1Ios
t;. clicbes

folhef9S - cat.Olo90$
cartazes e çoriínbos
irrlpre�SQ$ em (Jer91

� ()opetor;g
A IMPRESSORA MODÊLO possui tOdOll O� neurso,�
e' o' neCU$c2rj.o ex.periincio poro 9Oronti, ,empre o

móx.imo em qUQlq�er serviço do ramo.

Troballlr.. j dôneQ .e perfeito, em qu� V pode confiCif.
J('t...·!'.--

,�' _;' i' :
IMPRÉSSORA

.....

MODÊl:O
OE

ORIVAU.)I) STUART. cJA.
�UA DEODORO Nt ,33�A 4-

FONE:: [2517 - D"J..ORl4NÓP()U�

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOOtRN{) LA.BORATÓRiO

'.:.:"

PRONTA ENTREGA - RUA

PADRE ROMA, 19 - FONE

3864 - TABI!;LA DE PitE·
- ÇOS

CINEM'A
ORIVALDO DOS SANTOS

'FILMES DA SEMANA: 10 a 16 de
Jl{ho

o MUNDO MARCHA PARA O

FIM, AS FERAS DO KILIMANJARO,
TABU, CRIME A BORDO e O EX­
PRESSO DE VON RYAN integram o

lote de lançamentos; PALAVRAS AG
VENTO é ai única reapresentação; -con­
tinuam no decorrer destes sete dias

produções lançadas ou repostas P.� se­

mana anterior: O HOJ.\IIRM QVE ROU•

BOTI A COPA DO' MUNDO, FLE,;,
eRAS INCFNDIARIAS, CLEOPA­
B.OMA CONV_ITE AO AM'R., DEMO­
TRA; O PROFESSOR ALOPRADO,

.

NLOS DA AFRIACA e A. SETIMA
AURORA. Gêneros para tcdos os gos­
tos, desde a aventura- de guerra ao exo­

ma romântico, pelo ficção-cientifica pe­
tismo 'passando pelo policial, pelo dra­
lo Ken' Annakin}," ótimos diretores
(John Sturges, Mark Robson. e Joseph
L. " Manckiewicz] e inexpressivos- maus

,

-desconhecidos (Romolo Marcellini, Vi­
tor Lima, Paul Wendkos, George Pol­

, - loek, Lewis Gilbert, RaY Enright, Ar­
nold Belgrad}, com títulos de .qualida­
des variaveis nas suas filmografias,

Se ainda tiver oportunidade, ami­

go leitor, assista O MUNDO MARCHA
PARA 0- FIM, bom, "thrrller" de John

Sturges; ria com 'o ótimo O PROFES­
SO'R ALOFRADC;>, "'gag:" .contípuos,
ternura e a classe humorística de Jer­
rY Lewis .

'Deixe de lado, 'porqUe tal atitude
mostrará que você é inteligente, a

chaanchr- la O HOMEM ClUE ROU­
BOU A COPA DO MUNDO. Ecoomi­
ze tempo e dinheiro não se preocupan­
do em deseiar ver, os filmecos DEMO­
NIOS DA AFRICA e A .sETIMA AU­
RORA, . embora o primeiro seja supe­
rior él? segunde .

Domingo, dia 17, entra em cartaz
"O Espião que Tem a Minha Cara", M:r.
Solo· dos americanos concorrendo com'

007 dos inglêses,
'

.

o PROFESSOR ALOPRADO

\. ..... ,

man Alden, Howard Morrís, Elv�
Allman, Milton' Frome, Buddv Leste�
Marvin Kaplan, David Landfield, Skipo
Ward, Julie Parrisoh, Henri Gibson,
Les Brown e SUa BaJ1l.Ja _ JERRY
LEWIS PICTURES COR./PARA­
MOUT (Hollvwood) _ Estado.s Unidos
_ 107 minutos - 1963 _ Distribuicão:
Paramount Films of Brazil, inc.

'

ENREDO: O professor de química
Julius S,. Kelp é compenetrado mas tí-

.
rnido e franzino, não te-ndo nenhuma
auoridade �ob�e os alunos que não o

'levam muito serio. Certo dia ao dar au­
la provocou uma explosão, decorrente
de poderosa mistura de

.

líquidos que
fizera. E' repreendido pelo Dr. Mamius
R. Warfield, reitor da Univers.clade, pe
le excentricidade de suas experiências
em classe. Sem pulso no comando das
aulas, noutro di� se vê humilhado ante

todos. os .alunos pelo, estrelante Worshep
kAS. ·qUE;! não sfmdQ atendido na nreten­

São de substituir a 'aula cientifica por
uma recreativa ergue-o no colo e co­

loca- o num armário. O prestígio. do
mestre mais se compromete, principal­
mente para a aluna Stella PuddY. Fra­

quinho, Julius resolve torna-se forte a

fim de impressionar Stella, de quem in

dícíos românticos começam a lhe ator­
doar. Matricula-se num ginásio, mas

já },�0. início dos exercícios o fracasso é
to-al e o monitor despede decisivamen­
te. Descobriu êle, porém, a fórmula que
lhe permite se transformar de tímido e

2c;nh::1(!0 num ousado � mcansáv=I con

quistador, BuddY Love, o que ocorre á

nr-ite (I1l:\!.'Jdo in�ere o preoarado. 'I'or­
"a�se irreconhocivel. num Casanova va­

lentão, que não teme �nfrentar' quem
quer que seja, nem mesmo os frequon­
tadores da "boi te" cl=ndestina "A Ca­
verna Roxa". Como Buddv Love, con­

vida Stella para um passeio mas a mis­
tura comeca a perder efeito e o "galã"
ràp'damei1te da '?tesença da 10Ul�a, dei­
xando-» curiosa. Assim Julius pret'1n­
de conc-liar os dois personagens num só
mas suas complicacões continuam.
Passa a viver sinzularmente: ou é o

tímido ou ,é o ousado.
Na festa de fim de ano da Univer­

sidade, tendo cue dar o ar de sua pre­

sença como membro do corpo docf'nte
e como o cantor romântico que BuddY
era, e não possuindo o dom da ubigui­
déd,e. revpla a todos o" Ul'psan1ces o seu

s�grêdo. E a sós St"'Ü,,: cornprepnde o

pqrque do,s seus..sent;'"l"'j]+OS ,comnle­
xos p?ra çS,>m .Julius S. Ke>lplBuddY Lo­
've. sentimentôs êstes cOto::1dos final­
mente no casamento d,= ambos.

Esquadriás
'de Ferro

(T.H;E NtrTT'Y P ROFE S S OH)
/'

Diretor .TFRRY :LF�S � Pliódu­
tor Frnpst D nI1Jl:,l{sman _ Associado:
Ar+h.ur p. Sebrn:t'lt .,� Roteiro: Je1'1'Y
Lf'Wis e Bill, 'Rlchn,rrnrl

..

....,_ F"+Ac1"afia
(Tl::1f'm'lic"lçll:"�' W. W<rllace - Kellpy ._

.

Mlí"'ca: WaltpI' SChRf _ Elenco: Jer-
1'V I_,,,Wis, S+plla StE>ve:ns.- DoI M()0re,
KathIG!en '.Freemall, Med' FlorY, N01'- Con�inua

......---.---'-_. --'---.-.

servos que jamais negligenciou tais de-
veres.

.os acordes da lira que ele tangeu,
no silencio das madrugas risonhas oU

das noites enluaradas dá /sua encantado
ra Praia dcs Coqueiros, em sua ,mor
parpe até hoje envoltos nesse augusto
silencÍo, cóhstituiram ° linimento sagra­
do cQm,que ele procurava lenir as cha­

gas de sua alma, abertas pela maldade
'humaI\a. Recebia do ceu esse linimento,
naquele "estado de graça", a que o seu

plefaciéiclor,anonimo para o público, mas
de nO;3 outros conhecido, em que podia
aSEÍrpilar a inspiração sunerior. A gran
de Poesia de Araujo Figuel'edo 'reves­

t�-s�, por isso, de um profundo carater

rliOligi;çso, 'tocada sempre de suaves me­

lódias compestres··ou marinhas.
Quase tôda vasada em primoros

sonefos, à exceção das.,--Novenas de
1\tI'1;.0, ireinos doravante eShitiando, pro
cur.ando.. interprefar essas canções, de
estilo tão eloquente, conquanto simples,
nelas qUa;s adeja a borboleta .mult1co­
larida· dos sonho'" e d8s visões aleando­
i'adas que sempre foram o apanágio do
,eu iluminado espíri ',o.

)
(l) htpressante notHr como os

grandes e"pír'tos que se encarnam pa­
ra desempenhar missões de progresso,
poder1 prev-er' o futuro, anteCipando-se
:;:.�s E"TPntos hi.,toricos. Suc�deü isso a

.TlIh) Verne, tanto como 2. Camilo FIam
Y"·."n';�n. Fste, (Iue T'\reviu em seu livro,
"O Fim do MunJo", tais deturpações
'da imprensa, situou-as no século vinte
.e cinco. P'lra nosso mal, a previsão I'pa

Ji·7.f)U-\,e !'}f10 ,mr>s .antes do que previra
FI"lT'p-?1"r,'l. l"L?-Aes incisivós termos

"M"" '1 vP'3acle é que a 'imprensa perio
clica (1" Iodo o; Y'llmdo, sein exceção,
tr:·,nsfno"" "'1'3-'"'' de 1,3. n1uito em n1ero

8C"0"j-n ,1-, "''''''-C'ln+'lisn10. Essa impren­
Sa (111 p. ",.,,,+l'os t�mnos, tantos serviços
preshl"'" ,\ ('�" .. � ,1 ...., livre pensalnento e,

portanto, 8') �,\,.��,J"'c"" hUlnano, es+ava

agora a soldo dos ,cf'v�rn(lS e do. capita­
lismo, aviltada' e man'etada por com';'

promissos de toda a especie. Não havia
çomercio .. · "(Op., cito p.16) Justiça!
jOM1al que se não reduzisse a objeto de

seja feita: Salva-se ainda a imprenso
do interior,. no Brasil; mas a das cida,,;,
des cosmopolitas podp. ser retratgda no
quadro esboçado por Flammal"ion: haja!
vista o recente escandalo, tão debatid\l)
por João Calmon.. .

..�

.

.JANEI�AS DE .cORRER

.

Largura x Altura Preço Cr$

3,00 x 1,80 ' 91.950

2,00 x 1,BO' .,....... 72.360

1'.50·x 1,80 . . . . . . . . . 61.200

I 3,00 x 1,4;0

I 2,50 x 1,40

,

2,20 x l,.ilO

!
2.,00 x 1,40
1,80 x i,40
1,50 x 1,40

11,20 x 1,40
1.00 x 1,40

"
3.00 x 1,30
'2,50 x 1,30

1':"-
-

2.20 x 1;3D
2,00 � 1,30
1,80 x 1,30
l,�-x 1,30
1;20 x l,aO
1,00 x 1,30
2,00 x 1.20
1,3D '1F- 1,20
1;50 x 1,2D

. Úo :k 1,20
1,00 x 1.20

77.9QO'
75.200

68.200

63.600

59.350.
53.600
48.000

34.750
'75.200 -

72.,3QO I63.600
62.2ü0

58.000

49,800

46.200 ,

:33.30°.',1'56.50cr·

55:0QO.
48.000

I

......... 37.500

......... 31.900 I
38.900 I3i200

......... 26.500'
I
r

JANELAS BASqJlANTÉS. i '

'Largura x Altur� 17eÇo 'CrS I
2,00 x J,40 : .. '.... 41.300 i

2;00 x 1,30' . . . . . . . . .. 39.900 j

2.00 x 1,20 3ft600 I

2,óà x 1,00 30.200 1
};80 x 1,00 .. .. . 2�.'ioo
J',50 x 1,50 .. . . . . . . . 39900

l:j\�P x 1,40 ' , . ' qfu800
J150.x i.3o , ", !U!300

.:�.�; . ''';;,;'i:;;;'''':<' '1.600

";& ,;J.iiO� <71i::7:r 6no

1l�l�··õ,8d \
. . . . . . . ..

.

.200

1,40 * 1,00 .. . .. ... 24.000.

1.30 x G,RO ,. . . . . 17.61)0
1.20 x 1.40 . . . . . . 31.600

1,2ü x 1,30 , . , . . . 30,200 I

1,20 x,l,20 2690')

1,20 x 1,00 21.700

1,20 x 0,80 16.200
1.00 x Uin 30.200

1;50 x 1,00
i;20 x 1,00
1,00 x 1,00

:'-

;./

'."\'1 "( 1 AI)

1.00 x .1'::10
1,00 x 1,20
1,00 x.l,OO
1,00 x {l,80
1,00 x (),60
0,80 x 1,40
0,80 x 1,30
0,80 x 1,20
0,80 x 1,00
0,80 x 0,130
0,80 x 0,60
.0,60 x 0,80
,0,60 x 0,50
\0,50 x 1,00

, (l,5O � 0,80
f),5() ;X .0,1>0
0,40 x 0,40

26.90Q

24600

?1 'i00
1 (j (lrio
11.0f)(l

I:l5f)°1
21.800 I

21.300
17.6110
14.900

13,500
12.000

10.200

8.700
10.200

8.400
7.000

.

6.600 .

(01ijI((;01Irlt !iUI.UlUIQ lN'
t'i (f..oWI

'

1iIa I,� lUIIWtl, ..� t

ARAUJO HGUEREDO
, "

Ensàio's de' Crítíca Literária

V

Arnaldo S� Thiago

Em ma· epoca, em época infensa )lS
boas, 'letras, sa'em à 'luz dá publiciade
toàs Poesias de Araújo Figuel:edo.

.

A
humanidade. está horrivelmente materi·
alizada. A pequena min'oria-, constitui­

da, ,é ce:r,to, ,de: destemérosos 'espiritua­
listas, entre os quais os eSp'írHas ocu­

pam a vanguarda, nos ,postos duro sa-,

crifíCÍO, não encontra, eco. aos'seus cla­
mores na imprensa, totahnentt; con1er:
cializ2i:la, elas grándes' capitais. (1) Vol
tamos .aos tempos dé Atenas e de Es­

pal·ta, com todo aauele· ade'stramentol
físico da juventude:'. sllbstituida, porém,
a' filosofia, em virtude ,-la aual foi S6-
crat.es condenado a. beber cicuta. pela
c;êHcia que se exacerba em realiza� tu
do sem' Deus, únicamente peJo esforço
da orgulhosa inteligência dos sáb'0S
materialistas. 0' homens votadm à Re­

ligião, incompreendidos, verificam, rc;_

tupefactos, as tren1endas d�turpaçõ?s
qUe a Religião vem sofrendo, eis' que ;:]

imensa maioria dos que se dizem reli­

gi.osos, vive aliada ao,s poderes suppr­

Jh:t:ivi3.mente n;lateriali:zados que a;nda

p.:overnam e dirigem os povos. Jesus
Cristo permanece crucific\ado na totali­
,-]gele dos corações. Quando chegará o

di" 0m qlle o poderemos ver, CO"10 ti­

ver:;:',)"l " dita vê-lo, ressurrecto, os seus

discínn 1,.,,.,. na estrada de Emáus?
Foi mnna éDoca de tfl,iS . pendores

absorventemente hedonistas, como esta.

que a nossa malaventul''',.J" Ac:odemia
Catarinense de Letras, tão il'�()'-"'nrepn­
dida mesmo, por ocupantes de S""S de­
sertas cadeiras, conseguiu, pelo r1 ')10-

dado esforço de Othon Lôbo GaF)'l
d'Eça, urna subvenção do Govêmo do
Estado, pelo devoltamento às boas cau­

sas, de Altino Flores e Nereu Correa,
conspícuos diretores da Academia, a

publlcação da vastíssima obra poética
do imortal vate catarinense, urn dos
eminentes proceres do Renascimento
Es,piriiualista que a tanto custo e

( tãa
duras penas, J�sus e os seus mensagei,.
ros celestiais estão promovendo, con­

tando com a ajuda, lualaventuradamen­
t� tão precaria,

.

de servos que n�
sempre deixám de negligenciar no curo

primento dQS seus compromissos para'
com o Mestre Divino.

Araújo Figuereredo foi um dêsses
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Uma das metas ''d� . ex-gOve�r. tela � ;di:reção no sentido de atender
Celso Ramos, foi a:de'instálat'·'Ii\'lIineir ��PeCúicámente aos-interêsses catarinen
de Desenvolvimento do }!;slado' de San-. 3d". "

ta Catarina, que no dia-de hóje, 21.,�. ,

julho, 'completa o seu quarto 'ano de::·a,:'. , O Banco de Desenvolvimento do
tividades. ' .",

'
..:, :", A; EStado, al�ni de de pop_uir c. melhor

'.o BDE, com apenas g'fatro,"�qs .padrão de crédito -rural udel"�do 'que
de existência, tem se constituído' en1 ,le ". t�ni ,�ido motivo. de elogios e· destaque
gítimo fator de c0mpl:'ov"a�ão::da,: S�p?,&' ·\�e técnicos bancários de,reb.ome ,mundi
dade realizadora da gente : Ga:�Miné..n�b;' , al é agente finànceirodo 'FINAME, (Fun
mantendo um ritmo' de dese�k'�vt�:q ,�o' de"'Financiamento 'de Máouínas e E-
to excepcional que orgulha' sc;b'temané·:.'_ :�úi,p�en;tos)', �DECE (Fando de
ra ao povo de �o;sso .���ao'",. ;>ge�l���� ',- .Democrálização JQ Capital qas."Emprê-
° dr, Jacob Nacul, seu' atuaL,'p,resrden 8,as),-'d·:; -quaís têm. sido. .elementos de'
te, ac�escentan�o 'a �x�elE;��e,j�ltu�'Ç�", ·gfáv-ie utilidade .p,�ra.·a co�+t�r� cre­
que V1Ye o BDE, :admlIvstI'attv� .e·.finan '4il!çiã da' indústria e 'claSses .prodútoras .

ceíra, é o mais, éloqu�nté at��t�0' 'êóhl· qe ·:n��o.�<lo. � b�'{.e, e. 'Os
. enten- .'

probatório da afiriri�çãQ: �j$ 'é .. '\.í�':4��.' Âl.lj1�m�o� j� se \ençontI"am' em 'fase' 'de
estabelecim.entqs"�éârios.q�".',�; ,granüe .aWantàlnento, ..o. B�E" taínbém
desenvolve no País",· '

"

',:.'::> /,/': ·n,· '� ,�qinàr�' 'agente· dp ,FlPEM;E' (Fundo
� "".

� �. .�e.:f'iriaiicianientg -d� pe.qyena· e "Média
.lniciandq S'l,llj,S· :f-t.i,?d::�'�s�:.(:� 'tT. ',; ;�i�j�ê"sa) ',�: �4e s�r;á " i���lmen��,� ta­

capItal d� Cr$ 30� I?l���f. :�\:l���n\g .. ;:t{���-f,'��.,.Jtal1de·�,v��f para 'as in�u��ri?Spelo Governo catai'i;nen�. � pe��s. '�l::, eataj,m.enses,_ na sua grande. m�orla '111
mcas e jurídic::).s, funcionando' 'C'O!l}q � chiídas nessa ·faixa.·· "

' ,

ciedade de economia mista),', ·pos.:p:rr.ó#- .. '..." .. : ".."
mos dias. d:vera co.ll!ar: coffi.··.:yrr{·����{q� ;

.. :;�r 'Fat9li, d�: gránd:- .im�drtâY)cia qUe
de 1,2 bllhao de cruzel�O�,. lª· : .q�çJª," .

tem' 'contnQUldo decISIvamente nara o

mente autorizà�o. �l�, A.s�.��?��,�,�·,W· jC;�SC}.���tQ."A�. ap�,' te� sid.�� .0 do
ral, e em tra:l;llta��� u0t.· o.ig�o�l'ç?,mp!:'! ço.�l�ta:r:té "apf)lõ ·tio Gov�rn.o do Esta-
tentes. Os dep6sItos .s;U�llram:;!f<'t��, � d(:h,'disse. Q·,dr. Je.cob Nacul, aduzindo
casa dos 13 bilhpes.de cruz�i:ros,·e:.��:e� ',e,;h.esse particular ,desejo. em nome da
tidade conta cnIP :n l:!qênciaSi qas quáiEi '·f)i'teto'Í"ia ·dQ BDE res'3alt�t o elevado
29 estão '1o�Bh"0'�� 'pr" t1(>'�·80.'-' �§tar�; esp,ífito público ql;e.v.�m.de.monstrando
contf.'ndn cor' aOf'r:c>, :" l�:'�}' e ;85.0 (') governador 'lvo Silveira, .ê!ànclo. ihç:;n
paulo. Mantém um o_:.:adro ele' (,l'l:lSP. r]i"hT''ll �nAio às st;)h:::t�n;::;"C' n"p Ih'" tI'
400 funcio:{lários, ° quê h,2rÍl revela o, al TIl(W .!,!,...1.-_��",,-'l .... V·�"...,·l ..... -!') ..r�h';"""'''n
to ínoicp' de crescimen�(i ql}e 'rem 'ap� to' dá ent'idad':: .. :';:"''' r::tll"1':2C'''� ""'antidos
sentanilD_ _". . '. .': :c�Ín ti 'Cp_éfe do Executivo, inClusive, ,teInforrI't�lJ. ain--J::C', (l ..Jr,; J'�cob� N?('�l môs Qbserv� ° seu interêsse no senti-
que o quadre. 'apreserítado :-'"lf.>".·,BiD1TI 'd_o' ,de ,.q':1é .�el� l'e�orçadas, cad,� �ez
na qUe se r'efere às. .operaçõ� .e��,' iÚls mais, 'as. 1: g':;>d>es do BRnc?> com as clas-
80 E5t"r1n., "';' 00" !Tla:s P'X;pre:�.SiV9�, �s sPS e'11":''''''''':''':P:- .,�:� �,,' �"L�;l;_���+<,\
que l1R0.Q nlrnn:" (1"� Z!'% .�1�· ':i'QP�à., cio ;�.:,.n�p,:i".rl��,'>� -'"'.':--

'

..

c;:;",� �;:ll1f'!"'�C ",.- Q.,...,:", C�tqi,ria.;· .'fx-.', Iflaçao el�<>ce8S''''!·:::t:'� nll� " .1'''''''''',1\7;
clu:do o B'''�lCO eh Bra!'il� �t:tfnce',§lo . mE:'r'\ln,.1.-) Ti'<'+crJ· _ ,,< r "

o'," , ..__ I'. �

rBanco de Desenv.,]v;roent6 :oq' ·E."=t{i<'101! (''',,��' r'"'�"'"lecjmento d"s e�"p"78�S ca­

o que traduz 0, interêsse '4e:l:�1O��U:fdo. tq.rjnen�s'.
';.' I

(
,

.

VIANA SAI
�"' .,( < •

). \ 4 '

•

.<

� ·>��,f!.·'�.
BRASILIA 20, - OE "�, Aó � t;'àps.

mltir o cargo 'de ministro ,da 4Tu.st.t�a. ao
.

jurista Carlos Medeiros SilVlilt· () :pr:ó,fes -, ,

'� sor .Luís Viana Filhó:.afittno'ij
.

q�'·.'d�i_' .�
h xava "a casa e á área lirppà".,' par� .q'4.e .

1

seu sucessor eXPc:lb"�(� "r� '�(!'imdé :t�� ,

fa de' instit'ucionalizacão da reybll.1çàd'. :
;

"

•

J. I"� .,' '.\
'

". )/;' ':,,";'
Em l",!,,'-odCl. o nÔv'')'''mhlli�j·té·;da

JustiCR ai�.<:,p ('P"" '.-. ..·r.vn1dcãci nti''';. �e ..

f,.,z s&mentp "\:''''a ext't'o'Ír
'

da :€::a1':a
Magna nrec(;,:to" ��"� s-''''' 'tr;'tn�·T:d�-h.«�b
soletos, m:oC' '01'-02'" .!Ja1':a :Cl;"vpr � :.qq1(
so1'.<:lar' a democracia e o sisteina .pr,ed-

. '. 'í

dencial do Govêrn" .

Em seu qiocurso, disse
M-edeircs:

'
,

; 'í

A revolncão ele ]flarf'O' exerceu 'o

seu no:::ler cà�stjt;,i]l,tp: ';". .,..: �-'�is d�;,'u­
ma ;E!Z e manteve f""

�
"'_f"S C':lllstltU�

'.'

,cionais ai1teriotesi,ná 'lT'"rli-:.1ã· ei11 Ç\ue
bão constituiam Qbstácul� à. 'conscJl�á­
�ção de. sua obra. :M:�s á éi-pro�i�açãô" :do
�nícjo 4e um' nôpo per{odR. ptesidenci'al
tornou urgente � indispe�sáv�l 'a e1ll
'pcrracâo

1
de /Ull1 texto básico tii..ré; serl1

rorpper com as ,P'raxé,s salutar,es\(:Í'e, h.QsI .'.1\, t .," '" _t"
sos regimes' polIticos, ·ti'V�s�e Í!ple ;,n-
cOl'porada ,Ügumas das inovaçi)es,' .de
cunho permanente) pOSt.;iS �:tp ",gdt n,a
fase' revolucionária. ,\ ':\,

• t ,. f ...

Em verdade, a rr:'voltl(,�f\."n50�se
'fez somente pata extirpar da' carta' Mag
na precteitc;s Ql!E'. DO cur�o dr' tempo,
se tol"narRm obsolptos: tjnhac de ÍnOVélr

I e o V"]11 f"'7pndo. C""" o 0biptivo de con

sr li�l;w '" ,-l:nn'nC1'''cia e·o si�tema presi­
ç1rotl,c:31 de govern\l.

As C('.nstit�,i('n�s de, 19:1ij e de 1946
não. dp:am 8n p',í" :' ·nd8,hilidadÁ. prrlíti­
c,,' 2.1' c";s<"'s :qt", }o"V:;:1�1 C01'l'PCfldo a

p('lQ'b' "l,�d-= >.,; fir ,1.1' l?":lTlf'il';\J,· G�l�r-:
r:J l\'�'mrl:"1 ·ó";'.\'!U('Cn'HJI a prilltei.� I?­

ll)enua, l"ll lU:!li, elu Textu HepuLlieauu

,

"1
(. ,.,

·i

âe ",.1891:·. E 9.S tréguas se estreitaram no

.�e.l11�, qe. forn:.� a que � Nação. tem vi

lVIdõ 'mqui'êta, desde en+ao" sob as ame

arêas "4� id'eó.logiasc\radicai�,' tô�as divor
�ia:<4s do "Ueál. democrático e "represen
tativo. ' �"

. I,

\. , )

I.,.' r ,P.,rn q11e [\ I\vol',lrão C"ll1t:n'le,
", .: ·'�x�tn ,r:"Hi nr'" "1""" obi"'ti,· ..... - p

'itidispensável qu� um di�loJ1la de inspi
racã(�' nacional ll'01e1rtdo ré: �},,"T)?r:êl1c:a

p,.,,;t'i�f2 � �p�pt:'\'" 0.0S úlf'';;()''" 4f1 a!lOS

;,seja.Ptol11'ulgado 'antes, de ence�� o.

.. S8U ':-,r.fmeiro ciclo.
',< .- I '. >\:!- , �1

.'.,. Não é orec!sQ bl1pc8r, err úáÍSt::,s e-
'�

I' r.
-

'o 1 r t

" xohcos, por amor a nOVlCl8C1e, ou "'ln

Í)1'átic&.s'1 sedimentaà::\s en 1'p1 O11"1'r':5 po­

�VOSI âurant� séculos, mas n sulta::lt"es
" 'das '. peculiarida;des nacionais, remédios
1.y:r>jI'aeTo,sos; para a nossa crise constitu­
Cional.

.

'. '

Confio em cme o gO\,2]'n0 eO:11' a a­

jl'l"la 0'" nossr,o .jur:st:,� e homensiD�bli
: cos saiba dar fonna definitiva ao texto
ehl elaboz'ação.'

'

,
,E qUero' ll1a:nife.�ta1'" çle�de logo, ')

meu aJ?��êç,o e a,minha' ac1rnirasaÇ1 p�los
ilustres membros ··da EZon,issão due, no.

mQn/éI}'t'9, ,tfltima o;, se\! traba!h;" �,s ,e­
rnineútes ju!:isconsultós, Lf>v:i CRrneiro
Orozimoo·, Nonat9. ,Themistoclel'Caval-

• cantLe $eab�a Fagundes, cuj0s ·.ensina­
ment€s, i11ê acostumei' a receber desde
o início dos meUs' estvd.os de direito.

1
I \

I ,As-sim, '/fiel aos ideais aa revolucã
.

� de �naJiCO e· 'CPP1 a: fj.r'l'fle COl1vic"io' "�e
.\. que '0 País p;redsa de er dotado de' um

,

in"'trWrt'llto eonsü"ucÍonal, desn'r'1o: de
,fórmulas abstrat,às e teóricas, sem cor

'!'''<'''ol1c1pnciq cóm a vida brasileira, mas
in$.pirado nas· fôrças 'vivas da Nação,
!"f>Tf'pre' at.uantes, ni) p<lssado e no pre­
sf',l'lL�·. é' que a::;SUlll<J, l'w"te lllOUlento, ()

e�ercldl) u0sLe lv.lillisl�riu.'\

,..
,

'

..

:<if':'':'I''í': .

',;",
�•• '''';

J

J

:,�' < '!' .
",

:,
.

.

.

'�,Y"':\,
,

"
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'CHUVA CHEfiA cOM AGOSTO
Os mê.$� de agôsio e setembro dêste ano 9st,r�o sujeitos à intensas chuvas' no sul do Brasil, d�;

�'l .3 ·�p.o�agen\ o -prof. A, �x.as Netto,
I ��QI,\o

:a��a, que ';'in��it·tantes Inversões cli;t+J.atol(Jgtta� Se.
rilQ OM'lE::t�q.as. '

o MJ1JS :ANTIGQ>D'�JO �·_,�"SAAT�::.CATABINK
( F�r� (�iJrt�e��.�·�,� tÍe i�

����...��,.���__�__��,�,__.-���.�._�__.���.��:,�:.�:�:�.���_i��.\�1�':;_.·>_:�.:.�t:__
't

..·.":_�i_,_,�' '�"�j _

, '.

Prefeihua reforma
Grupo Escolar,
Nova; frente de trabalho

foi intensificada pela admí­

__
nístração do sr. Acácio San

Thiago, que já autorizou a

reforma completa do Gru­

po Escolar dos Inglêses.
Reforçando a atual equi­

pe de trabalhadores, foram
designados mais trinta ope­
ráríos a fim de desenvolve­
rem os serviços prestados
pelíl. Municipalidade nos ln­

glêses. A notícia procede de
elemento Iigado ao Gabíne­
te do Prefeito.

DiÃuvi� es�á
, '

em Nafal

NATAL, 20 (OE) - cOn­
tinua chovendo muito na

Capital potiguar :

e na re­

gião agreste, abrangeado: o
interior da Paraíba. Es't;j
pràticamente interrompidq
o trânsito -de veículos. . �r:­
tre Natal e J�ão Pes�oa:
Cêrca de- ;1.000 máquinas

de costura, danificadas pe­
Ias inUndações em, RecUe,
estão sendo revisadoas .:

'

ira­
tuit'amente por uma ·emprê.
sa. com sede em' S. PaUlo,
que autorizou seu dell�rta.
mento I técniCO" nl1, c�pitá:1 .,

pernambucana a dar. assis­
tência a máquinas de qual­
quer marca que ttvéssem
sido avariadas pelas águas.',

UNE mandém

C�ngresso
.p�r� .�8
mo, 20 (qE) - o sr. AI­

tino 1hntas Ribeiro, presi­
dente da União Nacional
dos Estudantes, voltou. a

afirmar ontem
\
oue o Cori·

, -

gresso Nacional da ,Une se-

ria mesmo realiZado, a p_ar.
tir do dia 28, (;m Belo )lo.
riznnte.
Circular da lll\"E rliV1l'ga­

da Ul'tp"1 'lJl'·pc.enta. o te­

marh no XXVIII Congres­
so -'N3donal dl18 K.tuctallr
tes, qlíe alem de prestação
de contas da diretoria in-

. "

clui discuc:são dos segllin�es
temas: "1) Diu'trizes Po�i�
ticas: eleições universitarias·

no proxllno 16 de agostp.
2)' Problemas do Ensino:
reforma universitaria; 'en­

sino e infiltra.ção estrangei­
ra; a politica educacioriaJ
do g·overno. :l, Problemas

Nacionais: situ3c;ão politica
nacional; Mo\>imento Con­

tra a Ditadura lMDc); ,EleÍ­
cões no' País; PolUlca de
Minerios. 4) prob1e.Ttas in:

ternacionais·: sitnacão da

Auferira Latina, da AlTica
e Asia, Congresso J,atÍIl<f.
americano, de Estuqantes;
Força Inferamerih.na 'de

OrV'P9[',ão'; >a guetra· _
'ã�

Vietn.ã. 5) Problemas
'

eco:.
nomico-sociais do estudan­

te: . anuidades;! l'estauran�.e
; UIÜversitari,�� e 4asa !io es.
tudante. 6). (i'iituiÍcão do mO'­

vimento universit:uio: le-

'vanta1U,e'nt(1 " do movinlento
univer�ittlrio' e do movi­
mento �ecundarista, teatro

. e impren'sa unh;ersitariá".

BRASíLIA, 20 (OÊ) ...... lO'

Departainénto Federal �e
Segurança �ublic� info�,?u
'On.tem que já foram reme­

tidos à Ju:>.tiça quatrQ! "i;tl­
guerito policia�s, indiciando
14 Ptêssóas pela pratica .' de

.,crimes i,de sonegação, fisq�l é

fo�rupção. Os inqueritos ,e�
tão sen�lo realizados por
comissão de correição pre­
sidida pelo Sr. Jusuan. 4a­
vier, e apura il'l'egularida­
des \ praticadas na delega­
cia regional daquele :Depar­
ta�H!'nto l'lll São P�ul0.

t:lALVADOU, :W (OE) - O
.

"

Ivo vai -sábado ao Oeste
, I,'

.!"t

&otn�do Por comitiva, deverá Viajar fio Pró
,ximo sábado para Co oeste catarinense o govertladQl
Ivo Silveira, Do roteiro do Chefe do Executivo Cans.
ta, a chegada à Chapecó na manhã daquele dia e, a.

pós almôço Último na residência do secretário do Oes
te, partida' para São Miguel D'Oeste, orxle se dará a
inauguração da linha de transmissão de energia elétn
ca Sao Migúel-Esperinha:

NO: domingo o Governador do 'Estado visitara
São 'Lourenço D'Oeste; onde inspencionará as obras
de construção 'da estrada' que liga São Miguel a An.
chieta, bem' corno participará da solenidade de. inau.
guração. da, Igreaa Matriz local, partindo posterior.
mente para .cs municípios de Quilombo e Coronel.,
Freitas + furi de inaugurar nOV2.S linhas de tra�slllis.
são de 'e�ergià elétricà., i

.

O retôrno do governador Ivo Silveira a esta{Ca
��tar�stá previsto para a manhã de segunda feira,

:A'g�tcuJtu(a' fixará mínimo da 'uva
,

.' ,: � ,

�
•

tt, -' � -,

, Conf0rm-e foi, anteriormente noticiado, o Chefe,
íiQ'"pod�r .ExecutíYo,. através dé projeto de lei enviado'
à., A.<3seFi}bléi�, .r,.egisl�th�a e recenteme_?te aprovado
.por aq�élé po<;ler, �i�pô� sôbre � fixação do. preço mi
fiimo da uva, no território, catarinense.
.' 'R,�ferid� lei, p��Üca'da,no D};írio Oficial de ter,

.lça-feira pstiÍmla queo nreco mínimo da uva negoc�'
da ('p.t�.� t;r�düt�r 'e iDl::IUsf;ial será fixad6 anualrnss
'te' .até' 15 de janeiro, pela Secretaria da Agricultur�
�t�ávés da'Diretoía de Organização d? Produção, de.

.

V�t1<;lq I as classes interessadas ·entregar, até 15 de de­
,I

•

iémhro de ea<;la anp,' àquela Diretoria, um memorial

p'tOl?on<;lo para: cael'" re'gião vi:ivinícula, o !lreço míni
mo do' pr9,outo a vi�ora:r !)ara a safra imediata., No ca

S� 'd'e .as éfasses interessadas não fizerem entrega do
,áludid· ,'" m�mo�ial

.

dentre. dQ !ll'azo est?belecid?, Q

precll> rp.Ínj.mo· da uva s�rá fix3do pela S:-cretar�a da

AgJ;fcultur,a, ba&e�o em 'estudo" :� pesqUlsas do CU&

�ó da .prodúçã,9·

.
\

,".

'P�dúrbâ�Oes �e�,eorolo.gic�'S
Pode.m�getar, cneias·

,
.

'

'.C �Este ano o·Sàl.�stá calmo. fu:lav.ia o iníci0 ®

ef'up'�.?es � ,yent�s- solares ent�e agilsto e �etembro. �
tingira. «:) hemisfério Sl.:l1 da Terra por. efeIto. �,a posto

.çao .a·strpnõmÍea do nosso planeta origmando uma se.
rie 'de j,erturbações ineteoz:ológicas, informou o prol.
A, Sei�as N�tto, -Salientou, que pelas tendências me

tE0"'Qló�icas gera.das· por inversõoo 9.tmosféricfls, pode
'rá J;:/,ver uma série de cehias has bacias dos Rios do

. Sul 'do'BrasiL'
.

�í ••

ESf�dd do� Terras a ,Agricultura
, o ·Di.á.i-io Oficial do Estado do último dia 11

pupli�ou -lei sançionada pelo, governador Ivo Silv�'
1'a doando uma '�'rea ,de t<?rras medindo 1.260 m2, s�
t�da 'no 'Largo 13, de Maio, esta Gap;tal ao Ministe

:riQ' .da ·,Agricultura, destina,Ja à construção de um.e­
:difíJio' pal:a séç!.e dás répartições daquele Millistéflo,
"�Ín Fiorianóoolis"
":: ,,-,

:,COHVIIE
"

'. ,

I'
"

':!';
.

.\
'" I : I,

',,1 I r/í ...

Indúst-rias ,Romi S.Á. e Carlos Hoepcl�e sl,A. con'

iiclôrri "Clf �outorrdaaes �e :0' pov� de Santa Ca�rina po'
I �} '\l' if.

t� ·�isit.or·fa 'éx.;'osição ;"de to;rios Imor, qu� se reoliJa

na EScol1l SENAI de Joinville; à rua Co�onel procõ'

;10'Go,nes �sln, ness.CJ cidáde, de 15 a 31 de' J&<::ho 'o"

''''nte,.' d�ori��ente das,14 às, 20 h.
\�(',: ,l:-;�' ;'�". ,

.

. .1 '\ .esses :tó�fjos foram ti'a.zidÓs espec'ial'me�te: de

Sõ�· Paul'b é
I ��d�rã�, �.3rfnan'é�temente,·. em de."oris•

tiroçã,o' públic,a ;de �sino·gém. ;'
,

'. ".' as
-" 'trqtCl-se de equipamentos que representa""
últi�'os 'conquist�s da tecnologia brasileira no I àlJII�•

< �,.} 1 '::'./ , J

� do mecânica,' e que:,são pioduiid05 em Sciritc�i8or•.
blQra D'O�te' (SP) com mão-de-obra, 'engenharib e

"

matéti.à 'primo ,nacionais.
, ,

'> ", ,e'
A�uns, dos ri1od�!os expostos foram ICln�a&pS

. i, I '. •
•

"
• lj efll

centemente na VI Feira da Mecânica NCI'Clon'O':!(

sió' P�úlo.· Fi�'utam també� tornos que vêm se.,do
expiottodos ',"1�� .' (, murtdo int�iro, desde 1944, ,a"

�êQndo divisos' para o Brcrsil., �" "
.
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